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r.tur.do na rua £:•••• ' 121, na
ide de Florianópolis, Estado de San-

ta CníF.riji.i. de pua V1"--" • ' • livre
cie ;•:. ' '.'! -.'.('.-
lê se; instalado . ' -: • •

'
OVi;. - -.-.ia — O rtíct: '- '

6o
.o, é arrendado poio piv.zo d

. > pelo '; "r."mal dte Contai da
•o preço de Cr$ 400.000 íqu.i-

trccviitos ; > r i cruzeiro») rner.-rais, ,
pela Dt-lcqaci;
ciouai dí

•
lal c!e-

d?

2iJ.;i da
•Iv,'

i,óp,-':s. n

j-ra SBC- ] registro pelo Tribunal de Coro'1...
do íi-.isi .'.5 Secundário . , União, pelo preço de Cr$ 300.000 (tre-

(U'Vi L '.'hão e OÍT
HW

• / í í

de Cr$ ]>
nu! cruzeiros),

-i5 12 d.:.-tr, data.
P*.*! n.'.! >— O Firo

de Florianópolis será o
•.!*!•<.

s» c:.. • j v-: r em da [c
Ci/1: i.-.'a L'f-..':ii PriMc/r.! — U pré-

SíUt* Tv-nuo í; 'Cou
,! v,- :;os li n: • .k) nr-
! • - ,< • rã u?. Lei v 505 ie M U-64.

h p.fira v o'i.<: .'.r i-tt H
••cvente D.

bv i r i j as íls. j2 e ver-
so, 13 e verso do livro com. i

zentos inil cruzeiros) mensais, no pr imei-
ros mil

; no 2'' ano, pagos pê-
ro fcilersl Ia Dfleg,' l
competente. Ide Aracaju, não se rer-.;-- ;do o

indc-u: •
zação se

•
C/ou.-; .1 — As obras de con-

do imóvel arren-
dado, inclusive a:

• imo os
- e Munici-

• .:iais e futuros, correrão pá
ta do i

."-,7 — As
co:ise-". - -' i •

,>".ú
de Public-^ orno
.-i. ; ; [ad lis, e vVi-
.. :.- futuros o • •
CoV . ' . . i o r .

M ~- O presente cou-
r,.., . vigor; a até íàt; risada na
f.'.l"ir.;.u'r. StMí,.; ciue o Imóvel

. " . . . <'.;.',cj CPI ;n:e o
locadoí • -'' ;.• |0 "' r.A tes-

PÍ-.'!''V,--I p^nHiro c- ónus contrafuat pa-
. . . , • , . . . - ' . , . • . AJ.I a

r.Kicí.íT a tocHçãô, oHfftjíifidts-ss •"•
V'jc.;ivV'n a r e H i r l r i , ' ú ;v. .:r,' i'te firmo dl
Cf>r,(r.-.'•,, tti RegiSt '• '^íh^co, pai» Oí

previsto? no Cádígd Civil c Decre-
to-! á
de t^Õti. i[iu' regula 01 r.c'J" cíe d.:?peio

' . dli••• '.v lis a -'.'
. ciíiirias.

Clàttsulã Oiiinín — O locata ta
, Imóvel, oiijeto deste

' • . . . . C u d ? i-.jnr.crc-.çiío e
swci • as como u.'.ã-k>, exclusiva-

, - . • , . - . • • ínspetoria
h'-. :ciona! do Ensino Setefidârio de Flo-

• .. compromeiendo-sfe ainda, a^
tal como o recebeu, isto é. cm

'
b] . .-«i pcríei ts? Ptraeionainwnto

. •.. .tacões; c)
?fet',..ar c,' ibra, modií;

o,i tíi -,'ré\io consentimento
•

— Rescrva-se o loca-
; de rescindir o p,v

cê: lido e achado j Cláusula Q-- - O p
::;do pela-:. - m- i trato vigorará :né .1 dal

• '.entc-s.
."ópoHs. í O fio ayOslo de

•;'i.'a segunda. á :t,ct.. c .e c.- línóovei vê
nhã a ser •)!>• i-ii.'>. ca;:o IMI «ue c. ;o:r

- Mana áT !e- cíor .se obri«a :: l '
esc'itttru, .- ovi ' ' . i> cot It it'.!.i] r i r > qu. >
adquirente ficiue obrigado a manter u
locac,ão obrig&ndivse ainda o locador T.

1'titjjo tk Oliveira. Insp.
; • > eifa rjíiniK-r, ',

partes contratantes e tesfo!;it.'oh;!S
presentes,

A r M c n j i i , 29 de agosto de 1966. —
Ce/i.". Lima, Inspetora Seccio-
nal. ~ Cario* João 'Silveira, Locador.

Testemunhas: Francisco B;iri»;-i C.-jr-
fí.'y Soares Nascírr
:,5 _- 8-9-66 - C4 24.50; ;)

PREFEITURA DU DiSTRiTO
FtUEKAL

Companhia Urbanizadora
da ftiova Capitai do Br

í P.ROCSSSO N" 11.711 - 3'.' ADITIVO

l T ff mu de aditamento ao COK;
í jirmuilo enire o i;^,ci

o Companhia, Uri-
(to .\''.>va Capital tfo Brir

•'•mbro âe 1865, para
fnivxio. por «stc, para o

.ricjiio.-j sm Brasília
• ao Pessoal áa Justiça f,'

Aos SB Is dias do mês de setembro
regisbaf •> presente Temo d?. Qx • . . nta eseis .no

_'" ,' , _ 'no Reçiistro F-Vjl.'i!co. ;:,;ra « íiin pfevteti .Ia Supevintendência d»
ln«J>«toria S«COlonal do Enstno B0 Código Civil e l ..-i n' 4 j Compmiiia Urbani?,sd.«-a da Nova

Secundário em Aracaju f (quatro) de . , iro de I0i ;'o Brrm:!. p-c-seni^s o Exce-
Ser^soe j regula a ;i • fc P; t :dn>.- , ,?sirrio Senhor

[residfnciaís o dá 01 ci fucias .
' ' Clausule Quinta — O locatário se

i , .-.'.•'íi
L>- Prtnf l-.l

.'1 :«,!!iter o imóvel, ubjeto deste

Diogo Borges Fonss.
ciente do Superior Tribunal ;.;

neste ato designado simplesmente
da ío- Contrato, 'em"perfei to estado * cojiser- rTnl?ímai e o Doutor José Luiz Pim.o
P^Ur,,. :,0 txdu^ Coelho de Ohveira bra«ieu'c, ,:

- ^ - • : ' • > íw ;;;" '̂Sflr^ ftr, P,^amen«, ara n«e ,.( Capítal aqui represenUWlo
cioflal do Ensino Stecuadario ..... /ia ,„,, »,,,

ler .
-

-. Secundário de S' 'o
• prio federa!, esíaátjal eu

' isso, ac"1

xier • • loca-

A:' v:. •

•

( / ' . • , n.i
s lavraturã, pubhcação,

- nros e outras cif correntes do pre-
sente Termo de Contrate-, correrão pi>i
•umia exclusiva c?u k-, •

i —• O pagamento do
aluguel s t " ' • . ' , . •

' > da De!f | .-j do IV-
Sou - .:.arina. pa-
ta o que o •< • '>u !3
a ínspetoria .Secciono! do Ensilí

; 10 de. Fim .- ., '. ;-m 5 iciuco)

Vona •— O presente Contrá-
'i!".-.-'!,'i nêstv exsrcíeio por conta_c!:

Categoria Económico —
rente 3.0.0.0; Dfcspcsa de Custeio -~
3.1.C O 3.1,3.0 ~- Ser-
viço de Terceiros — Rubrica 10.000

• o de Bens míveis e
l ou Arrendamento de.

FôroJ. do vigente orçamento do Minis-
tério r'a Educação e Cultura — 4.06.1"
f- Dlretofla do Ensino S.ecf.mláiio —
Ins^etocia Seccional do F.HSÍ.I.T í-Vcun
.daric ''e F' a • >1is e, nos t s
}Y:or . s r,or o.fita dos recursos que ]i:ir
ta' fim forem 'nclu/los «os tf---

í'.-) i:u-v->.-!crvar CGI perfeito
todos os acessórios o instalações; c) não

fetuar qualquer obra. modificação ou
iistala;ã.s - > " i , nu. ' . M conseattmeflto, por
sento, do locador.

'
avratura, publicação, registro e emolu-

. ,

O pagamento do
•xdusivo do

C/áusu/a Sctímn

^ eotpetliisda c d< tiu finai

• th- iStiy/ ' . •'•
• Já Ins/Kínri.: Seccional de Hi r, eco n pvoíric tendo-se dinda a:

•-n?, ' ) ,'víi :•.).. '.. :-j. ; ic.stituí-lo tal como o fecebeu. Istj ". (MB
s -' , Ine r í e i to estado de couservagão e ,Aos vinte e nove dias do mês ot ., __ £ _ , i c _,_..\.. ,..!

19b6 (mil r-. •
•..:; sede da IflSpCtOrl

ional do Knsina S:.v i incv i r :^ de Aracriju
resentes a Sc-uhora l."?.ii,-i:> Oliveira Li-

na Inspetora Seccional de Aracaju, co-
repiesentautc do Ministério da Edu-

ação e Cultura, devidamente credenda-
por deleçjação de competência do Se-

ihor Ministro da Educação e Cultura.
:onforme Portaria nv 12 de fevereiro de
966. publicada r.o Diârín Oficial de 18

f i r o de 1966. ncsie .--tu denomi-
if.do Locatário e o Senhor Carlos Jo3o

Bra ' ;\do, liT.'-
.• à Av. Ivo do Prado. 312 na ci-

dade de Aracaju, Estado de >.
neste ato denominado Locador, foi acer-
ada a locação do imóvel situado na
'raça Fausto Cardoso n" 328, 3' andar
to Edifício São Carlos, sendo c..
a.s n "s 301-302 e um apartamento n'

na cidaclc (3<- /', ;ido de
Sergipe, em conformidade com a auto-

i; a aprovação da r-
nuta ch> ;é-rmo, e a disp-.
7 ncorrêncfa, de ci»e traía o item 4
-•\linea c.c» do artigo T da Lei n' 4.401,
de 30 de setembro de 1964, pelo Senhor
Ministro da Educação e G:.-
cho de 30 de -tqõsto de 1966. no Pro-
cesso MEC 11° 231 .//
seguintes

Cláusula Pr/meír,-! — O locador clã lo-
..-i Ministério d; • : f Cul-

tura, do imóvel tie duas sala
. 'diante uma 102,92m2 e

8S.7-tm? e •: .
anda,r. cora seis conir::i'itti., i

12 ,Mni2; 7.56m2: 7.26-
tuados no 3' and- ' Edâfi fVc. Car-
los, na Praça Fausto Ovrcioso n' 328 na
cidade de Aracaju, Estado de ,
de sua propriedade, livre d
ónus ou embaraço, p , - ? 1 . - sei '•- ,• insta-
lada a ínspetoria Seccional do
Secundário de Aracaju.

C/;)? c';.' — O ••

veí em p e r f c ' : - stadi • •
é nrrenondi) Dflo pra ..

| na qualidade de seu Superintendente
— a Companhia Urbanizadora d.a
Nova CapiUl do Brasil, nesíe ttio e

aluguel será feito por mês vencic
ttterrnédlo da Delegacia Fiscal do Te-

o que

Seccional do Ensino Secundário de Ara-

Ctéiisula Oitava .— O presente con-
rato correrá neste exercício por conta

da Categoria Económica — ''
! c'e Custeio

. l .0.0; Elemento 3.1.3.0; Ser,
Terceiros — Rubrica 10.000 — Li
is Bens móveis e imóveis: Aluguei 'ou
Arrendamento de Imóveis, Foros, do vi-
gente orçamento do Ministério da Eciu-

o Cultura 4 .07 .15 — T-1

do Ensino Secundário ^ Inspeíoi
ciona! do Ensino Secundário de Ara-
caju e. nos exercícios futuros por conta

"rsos que para tal [í-
iluidos nos respectivos orçamentos, fi-

cando empenhada a deduzida da escri-
, da ínspetoria Secciona! t!

•10 Secundário de Aracaju a
dr Cr$ 1.440.000 (um milhão

mi! cr-,i~eirosl confor-
.>enho n' 6 de 12 de julho d

>í.'/a Nona — O Foro Feder.. ' d<
U — Sergipe será o co^.,

para decidir as questões que pof

simplesmente
NOVACAP, com sede nrn Bvasiiia,
trit(> : 'e conformidade com o

•'•\go 3", item 3", da Lei
n' 2.874, de 19 de setembro (ie 1956,

., iniriaacâo dada peio Conselho de
Administração da NOVACAP em sua
42F- reunião em primeiro cie junho tíe
mil novecentos e sessenta e seis, e
tendo em vista o 'constante do Pro-

i n'J 16.;;. - NOVAL
;:».•» firmar o pi';;sente Termo

Aditivo ao Convénio a> v; 4
do novembro de 1965, para a ex£>cv>

dos edificios de apartamen-
tos residenciais e outros para o pcs-

•• Militar, conforme in-
i TBIBXINAL, observadas as

se derivarem da locação ora a j u s t . - , i >
Cláusti/.t Décima — O presente Tc-r-

: " - • ,'.: Contrato está isento cie selo, nos
t&vmos da a!:- da Lei
4.405 de 30-11-64.

E p,
••ate-Dafitógrafo. vê : lisa
tor Administrativo da ítispetori.i

. . i I . lavrei o presenle termo às
18 do Livro, n9 l o

ulas:
Primeira: — A Cláusula Primeira

do Termo de Aditamento assinado
em 30 rle junho de 1966 entre o TRI-
BUNAL e a NOVACAP, publicado

CJT: Diário O/icial da União cie 18 de
i «lho de 1966 p registrado no Tribu-
nal de Contas da União em sessâ-o de
26 de julho de 1966, passa a ter a se-

— Para o prosse.auimc-fi*.
to das obras de construção cie edifí-
cio.1; de apartamentos residenciais
pwa o pessoal dn Justiça Militar em
Brasília, Distrito Federal, o TF
'•íAI. entregará à NOVACAP a vrrba

••ridente à Categoria Econó-
•í.0.0.0 Despesas de C:

4.1.0.0 — Investimentos; 4.1.1.0 —
Obras Públicas; 4.1.1.5. — Constru-
ção de Edifícios Públicos, 1) — Cons-
trução de apartamentos em Brasília,
para ;> pessoal da Justiça Militar —
OS 719.180.QOO, de conformidade com
a Lei n" 5.068. de 6 de julho c-
BuWteacte no Diário O/icial da União
;1e 1] de julho de 1966, que v
som ónus, a Lei n? 4.900 de 10 cie

de 1965. que e.vtima a Re-

folhas

coita K fixa a Despesa ria s
o exercício financeiro de 1966.

Segunda: -- Permanecem em viçor
pleno as cláusulas SEGUNDA " À
QUINTA do Termo de Aditamento
de 30 de junho (Je 1966 qu<-
oberJecidas na execução do p;
Termo Aditivo.

E. por estarem assim jtisíos e acor-.
: ' ' irmc/.a e validade cio
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ficou estipulado, lavrou-se o presen-
te Termo Aditivo, o qual depois de
lido e achado conforme, vai assinado
pela partas convenentes Já mencio-
nadas e pelas testemunhas a todo o
ato presentes.

Isento de selo, ex vi do art. 13, da
Lei n? 2.674, de 19 de setembro de
1956. — Tribunal — Diogo Borges
Fortes; Novacap — José Luiz • Pinto
Coelho de Oliveira; Testemunhas —
Oscar Alberto ãe Mattos Horta Bar-
bosa, Armando José Buchmann.

PREFEITURA DO DISTRITO
FEDERAL.

ATOS DO PODER
EXECUTIVO

DECRETO "N" N? 525 DE 9 DE
SETEMBRO DE 1966

Aprova o Regimento da Fundação
Cultural do Distrito Federai e dá
outras providencias.

O Prefeito do Distrito Federal, no
uso dos poderes que lhe conferem o
Artigo 20, item II da Lei n? 3.754, de
13 de abril de 1960 e os artigos 39. 18
e 35 da Lei n' 4.545, de 10 de dezem-
bro de 1964, decreta:

Art. l? pica homologado o Regimen-
to da Fundação Cultural do Distrito
Federal, que com este baixa.

Art. 29 As funções de Presidente da
Fundação Cultural serão exercidas
cumulativamente pelo Secretário de
Educação e Cultura do Distrito Fe-
deral .

Art. 3? As funções de provimento

Parágrafo único. Os valores das
Funções em Comissão são os constan-
tes do Anexo II.

Art. 4' Ficam extintas as funções
de provimento em comissão anterior-
mente criadas pelo Decreto n' 300, de
6 de maio de 1964.

Art. 5? A Fundação cultural do Dis-
trito Federal poderá ainda contar com
o pessoal técnico burocrático auxiliai-,
necessário ao seu funcionamento, a
critério do Presidente da Fundação,
na forma do disposto no Artigo 12?,
do Decreto "N", n' 422 de 16 de junho
de 1965.

Art. e9 O presente decreto integra o
Livro IV, nos termos do Decreto "N",
n? 408, de 18 de maio de 1965.

Art. 7? Este Decreto entrará em vi-
gor na data de sua publicação revoga-
das as disposições em contrário.

Distrito Federal, em 9 de setembro
de 1966; 78' da República e 7? de Bra-
sília.

em comissão da Fundação Cultural, Plínio Cantanheâe, Prefeito — Co-
segundo seu número, natureza, denO- Jambo Machado Salles, Secretário do
minação, símbolo ou padrão de remu- j Governo.- — Cleantho Kodrigues de
neração, são as relacionadas no anexo l Siqueira, Secretário de Educação e
deste decreto. Cultura.

FUNDAÇÃO CULTURAL DO DISTRITO FEDERAL
ANEXO I

de Função em Comissão

1.
Categoria | Quantidade

!
Símbolo

Diretor Executivo

Assessor

Chefe do Serviço de Administração

Chefe do Serviço Financeiro

Secretário — Datilógrafo

FC- 3

FC- 5

FC- 7

FC- 7

FC-10

ANEXO II
Valor das Funções em Comissão

Símbolo Valor

FC- 3

FC- 5

FC- 7

FC-10

652.000

555.000

500.000

428.000

FUNDAÇÃO CULTURAL DO
.DISTRITO FEDERAL

REGIMENTO INTERNO
TÍTULO I

.Do caráter, Sede e Finalidade

Júri. V A Fundação Cultural do
ito Federal, entidade1 Integrante

administração descentralizada do

conjunto administrativo do Distrito
Federal (art. 3?, inc. n e art. 18 da
Lei n9 4.545, de 10 de dezembro de
1964), com personalidade jurídica de
direito privado, terá sua sede e foro
na Capital da República e se regerá
pelas presentes disposições.

Art. 2' A Fundação tem por objeto;
o) colaborar com o Poder Público

no preparo, execução e fiscalização de
programas artísticos, científicos e cul-
turais a se realizarem no Distrito Fe-
deral;

0) criar e manter, direta ou indire-
tamente, centros artísticos, científicos
e culturais, como teatros, coros, baila-
dos e orquestras;

c) proporcionar condições para a
instalação e funcionamento de insti-
tuições que representem a cultura das
diferentes regiões do País;

d) promover e incentivar festivais,
seminários, temporadas e programas

/) assegurar a c>^r.tinuidaie do "Fes-
;ival de Brasília", cujo início se dará"
no decorrer do mês de setembro de
cada ano, como acontecimento máximo
na vida artística na C-apital da Re-
pública;

g) adquirir, arrendar, manter ou
administrar teatros e outras casas de
apresentações culturais.

TÍTULO II

Dos órgãos e suas competèncias
Art. 3?. A Fundação Cultural do

Distrito Federal é constituída dos se-
guintes órgãos de administração geral:

— Conselho Deliberativo;
— Presidência;
— Conselho Fiscal;
— Diretoria Executiva.

CAPÍTULO l
Do Conselho Deliberativo

Art. 4° O Conselho. Deliberativo ê
constituído pelo Secretário de Edu-
cação e Cultura uo Distrito Federal,
como Presidente nato, pelo Diretor
Executivo, como membro nato e mais
cinco membros eíetivos e três suplen-
tes, nomeados pelo Prefeito do Distri-
to Federal.

1<? Q Prefeito do Distrito Fe-
deral poderá nomear inais quatro
membros eíetivos e dois suplentes co-
mo representantes de, no máximo,
duas entidades cooperadoras e por
estas indicados.

§ 2'. Só poderão ser admitidas co-
mo cooperadoras na forma, do pará-
grafo primeiro deste artigo, entida-
des de Direito Público Interno.

Art. 5? O mandato dos membros efe-
tívos e suplentes do Conselho Delibe-
rativo é de dois anos, permitida a
recondução.

Art. 6?.Compete ao Conselho Deli-
berativo:

o) opinar sobre a guarda, aplicação
e movimentação dos bens da Funda-
ção;

b) aprovar a programação das atl-
vidades culturais da Fundação com os
respectivos orçamentos;

c) opinar sobre a aceitação de doa.
coes alienação ou cessões de Imóveis
ou de rendas;

fl) Instituir concursos e certames
literários e artístico.», baixando as res-
pectivas instruções e nomeando os
membros do júri;

Art. 79. O Conselho Deliberativo
reunir-se-á ordinariamente:

fl) uma vez por quinzena para de-
liberar sobre os assuntos de sua com-
petência;

t» na primeira quinzena de junho
de cada ano, para aprovar os planos
de trabalho do ano seguinte e apre-
ciar os respectivos orçamentos, nos
termos da letra "b" do artigo ante-
rior.

5 Único. O Conselho Deliberativo
reunir-se-á extraordinariamente sem-

dç intercâmbio
científico;

cultural, artístico e

c) incrementar o turismo em coope-
raçSo com o Departamento de Turis-
mo e Recreação do Distrito Federal;

pré que convocado pelo Presidente da
Fundação ou pela maioria de seus
membros.

Art. 8'. O Conselho Deliberativo pd-
derá funcionar coro a presença de 3
(três) de seus membros, além do Pre-
sidente e suas deliberações serão to-
madas por maioria de votos.

Parágrafo único. O suplente que
comparecer as reuniões terá direito
a participar dos debates e a perceber
Jetons, sendo chamado a votar no
caso de ausência de membro efetivo,
de acordo com . antiguidade ou a or-
dem de nomeação.

CAPITULO II

Do Presidente
Art. 9' Compete í Y Presidente'.
«) representar a Fundação Cultu-

ral do Distrito Federal ou promover-
lhe a representação em juízo ou fora
dâle;

b) convocar o Conselho Delibera-
tivo • o Conselho Fiscal;

c) presidir às reuniões do Conse-
lho Deliberativo;

d) assinar convénios e contratos
aprovados pelo Conselho Deliberati-
vo;

e) movimentar, conjuntamsnte com
o Diretor Executivo ou seu substi-
tuto legal, os dinheiros da Fundação .
Cultural, mediante cheques e ordsns
de pagamento;

/) organizar a transferência de do.
tacões orçamentarias de acordo csm
o Diretor Executivo obedecidas P.S
normas fixadas pelo Conselho D3ll-
berativo;

g) contratar, demitir, licenciar, con-
ceder férias e promover os emprega-
dos da Fundação Cultural, de acordo
com propostas do Diretor Tfxecu'
observadas as normas estabelecidas
pslo Conselho Deliberativc;

ft) elaborar os planoí, de trabalho,
as propostas orçamentarias e acompa-
nhar-lhes a execução;

i) elaborar o quadro de pessoal com
a respectiva tabela 1e vencimentos e
gratificações e fixar as normas paia
admissão, remuneração e regime da
trabalho, de acordo com o pareça'a
l' do artigo 3' do Decreto "N" nú-
mero 428 .de 2<i de julho de I9f'5 e
submetê-lo à aprovação do Conselho
Deliberativo;

/) estabelecer o critério e as nr,r-
mas de seleção, de forma a dotar a
Fundação do pessoal capacitado pava
todos os ,argos e funções dentro das
normas fixadas pelo órgão de Pessoal
de Administração Centralizado;

fc) dirigir-se a entidades culturais
de natureza pública ou privada, soli-
citando-lhes a colaboração no exer-
cício de suas atividades especificas;

/) representar ou fazer represen-
tar a Fundação Cultural em atos pú-
blicos e solenidacles;

m) elaborar o Regimento Interno
da Fundação Cultura' do Distrito Fe-
deral, fazendo-o referendar pelo Pre-
feito do Distrito Federal, depois de
aprovado pelo Cuiselho Deliberativo;

Art. 10. C Presidente será substi-
tuído em suas faltas e impedimentos
pelo Diretor Executivo da Fundação
Cultural do Distrito Federal.

CAPÍTULO II

DO Conselho Fiscal

Art. 11. A fiscalização da Fundação
Cultural será exercida pnr um Con-
selho Fiscal composto de três membros
nomeados pelo Prefeito do Distrito
Federal, com mandato de dois anos,
permitida a recondução,

Art. 12. Compete ao Conselho Fis-
cal;

a) examinar a escrita da Funda-
ção, o estado do Caixa e os valores.,
velando pela sua "egularidade;

b) opinar, sempre que solicitado
oelo Conselho Deliberativo ou pelo
Presidente, sobre matéria de interesse
económico da Fundação Cultural do
Distrito Federal;

c) apresentar ao Conselho Delibe-
rativo e ao Presidente oareyer sobre
as atividades econômico-financeiras
da Fundação, denunciando as irregu-
laridades e propondo as medidas que
reputar úteis;

d) emitir parecer sobre os balan-
ços a serem aprovados pelo Piesíden-
te da Fundação Cultural do Distrito
Federal;

e) levar ao conhecimento do ór-
gão do Ministério Público quaiçuer
irregularidade que possa comprome-
ter o património da Fundaçêo Cul-
tural ou contrariar as suas finalida-
des, para efeitos previstos no artigo
653 do Código do Processo Civil,
quando comunicadas ao Conselho De-
liberativo da Fundação Cultural do
Distrito Federal e ao Prefeito do
Distrito Federal não forem corrigi-
das.
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TÍTULO III
Do órgão Executivo e í, u a

competência
CAPÍTULO l

Do órgão Executivo
Art. 13. E' órgão executivo da Fim

ch,:;no Cultural do Distrito ueaeial.
— a Diretoria Executiva com seus

e Serviços.
CAPÍTULO :i

Di Diretoria Exec'iti-<,x
Art. 14. A Diretoria Executiva di-

rigiaa por um Diretor hx^cuuvu tem
por liualidade:

a) elaborar a programaçà;> gera.
anual uas atividaaes artísticas e 11-
teranas da F.C.D.F., suonietendo-a
ao Conselno Deliberativo, a-ravés aã
funaaçáo Cultural;

ò) estabelecer, no tocante às dea
pesas, as bases da colaoora^a-j e do
intercâmbio com personalidades e en-
tidaaes artísticas e lueratias, enca-
mmuando, por intermédio do Presi-
dente, os respectivos projetos de con-
vénios à aprovação ao Concelho De-
liberativo;

c> indicar ao Presidente, os Asses-
sores e Chefes de Serviços da Funda-
ção Cultural do Distrito _'tír.:eral,

d) designar> no inicio de cada. exer-
cício, o seu eventual substituto,

e) lazer ministrar cursos de inicia-
ção artística, visando por me o de pio-
cessos educativos o aproveitamento fie
vocações artísticas;

f) executar a política de pessoal da
Fundação Cultural do D-stnto Fe-
deral;

g) propor ao Presidente .1 designa-
ção e dispensa de seu substitui..) even-
tual, bem como dos d.ngen^ís dos ór-
gãos integrantes da Diretoria Exe-
cutiva,

/t) aprovar os planos de trabalho,
as rotinas e modelos de expediente a
serem adotados pelos órgãos aã Dire-
toria Executiva;

z) apreciar as propostas de reforma
de estrutura e alteração de atribuições
dos órgãos da Funaaçao uuuura.' ao
Distrito Federal;

j) aprovar a adjudicação ri, serviços
e reparos dos móveis aã Fundação
Cultural do Distrito Federai;

k) autorizar a emissão de passagens
rodoviárias e aéreas para membros de
sua Assessoria, quando em viagens de
serviço;

O a presentar ao Presidente o Re-
latório Anual das atividades òa Dire-
toria Executiva;

m) apreciar os regulamentos de
serviços elaborados pelos Servipos e
Assesoria.

Art. 15. A D'retoria Executivo, tem
. » ssguinte organização:

— Serviço de Administração:
— Serviço Financeiro.
Parágrafo único. O Diretor Executi-

vo contará, para os trabalhes executi-
vos, com a colaboração de assessores.

Seção I
Do Serviço de Administração

Art. 16. Ao Serviço de Administra-
ção compete:

a) assessoramento geral 5, Diretoria
Executiva;

ò) organizar, em articulação e coo-
peração com os órgãos interessados, os
planos de lotação ou relotação dos ser-
vidores;

c) organizar e manter o arquico ge-
ral da Fundação Cultural;

d) manter atualizado um completo
Inventário dos bens imóveis sob sua
administração a fim de loiabora,' na
organização e manutenção sinalizada
da ficha patrimonial;

e) executar outras incumbências
que lhe sejam atribuídas e« regula-
mento próprio;

/) adquirir, guardar, alienar, conser-
var, recuperar e controlar o material
de consumo e permanente, destinado
ao suprimento dos órgãos da Fundação
Cultural, desde que aprovado pelo

1 Preside, ite d;? Fundação a ' ra\és do Di-
jretor E.ceciui1, j;
; g> cole.ar, lecobsr, classificar, dis-
triouir, aiqu .ar e txppdir a corris-
pcadênc-ia dirigida à Fundajao Cultu-
ral eu que d?sla cle\a sair' controlar
a utilização às telefones i viaturas,
^ealkar o uanspo.-ie de pi.-s.sc/a; em
objeto de serviço, à coleta de enco-
mendas ;

h) assegurar a fiscalização, segu-
rança e anseio UJS prédios fcm qus
funcionarem serviços da inundação,
com exc:çáo ds MUSEUS e Teatros;

D elaborar e p/opjr a -íxpjUiçao ae
in.lruções qus lacilhsm a uníform?.
aplicaçpo das normas ás pessoal ou
solucionem qarstões de sará.er geral:

j) apurar a frequência e e-aborav u
folha de pagamsnto dos servidcres da
Fundação Culíuia!;

fc) apurar os elementos d~- antigui-
dade e d3 merecimento dos s-Tvidores,
a fiai c'e qus possam ssr asados sem-
pre que necessários;

l) realizar es estudos ou coordenai
os trabalhos de c'assiíicaçíÃo de t-ar-
gos ou funções e de planos de remu-
neração;

m) manter em d:a o assentamento
individual de cada servidor;

organizar, movimentar e manter
atualizada a licha dos servidores da
Fundação Cultural;

0) providsnciar o desconto, em fo-
lha, de impostos, taxas, e contribui-
ções, quando previstos em lei;

p) organizar e submeter à Direto-
ria Executiva as escalas de férias dos
servidores pela sua estrita observân-
cia;

q) controlar a utilização e manu-
tenção das viaturas;

r) apresentar ao Diretor Executivo
o relatório anual das atividades do
Serviço;

Art. !7. No Serviço de Administra-
ção localizam-se os seguintes setores:

— Setor do Pessoal;
— Setor de Encargos Gerais;
— Setor de Comunicação e Arquivo;
— Setor de Material.

Seção II
Do Serviço Financeiro

Art. 18. Ao Serviço Financeiro com-
pete:

«) acompanhar a movimentação das
verbas do pessoal mantendo-se em dia
os respectivos saldos;

b) providenciar, na ocasião opor-
tuna, a reme?sa, a quem de direito,
das relações de dois terços e de des-
contos de impostos, taxas e contribui-
ções;

c) t> .intabiliz/ar as operações econô-
mico-financeiras, orçamentarias e pa-
trimoniais da Função Cultural do Dis-
trito Federal, em conformidade com
os planos de contas e as normas pró-
prias;
.. d) examinar sistematicamente o
compwtamento da execução orçamen-
taria da Fundação Cultural;

e) prestar assistência contábil-fi-
nanceira à Direção Superior;

/) elaborar os Balances Mensais e
em qualquer período da execução or-
çamentaria e das operações contábeís;

g) organizar e manter o arquivo da
documentação contábil em condições
adequaãas de funcionamento e con-
sulta;

h) preparar os processos de pres-
tações de contas a serem encaminha-
dos à Presidência;

1) emitir pareceres sobre as trans-
ferência de dotações orçamentarias
propostas pelos diferentes órgãos;

j) lavrar os atos e Portaria que se
refém à matéria contábil, orçamenta-
ria ou financeira;

fc) manter o controle dos adianta-
mentos porventura concedidos a fun-
cionáít'3s, examinados as respectivas
comprovações e propondo medidas sa-
neadores quando for o 'caso;

T> elaborar normas e instruções so-
bre contabilidade em geral e execução
orçamentaria bem como controlar a

observância das mesmas pslos diver-
sos serviços;

m) ms icer sob sua guarda e res-
ponsabilirtr.de os títulos de domínio
dos. imóveis da Fundação Cultural
bem como a Cacumsnt.acáo relativ.i
a direitos e ónus mas sobre os mês
mós;

n) fiscalizar a execução financeira
dos contratos tis serviços celebrado,
pela Fundação;

c) receber, perante repartições pu-
blicas federeis, estaduais e municipais,
autarquias, sccnáadís de economr.i
mista, bancos comerciais e quaisçuei
outras in3titu,"õss públicas ou priva-
da.s, bem como pessoas naturais, HS
importâncias em dinheiro, os titulo
e valores devidos à Fundação Cultu-
ral do Distrito Federal ou a esta con-
fiados;

p) respcnsabiiizar-se pela custódia
dós títulos, chequss e quaisquer outros
documentos confiados a seu uso e
guarda;

q) expedir avises de pagamentos t
cobranças;

r) organizar as escalas de paga-
mento e recebimentos, bem como os
fichários individuais de credores e
devedores;

s) levantar diariamente o balanço
de numerário e, mensalmente, obser-
vado o plano ds contas em vigor, o
balancete tía recsita e despesa;

t) articular-se co mo Serviço ds Aa-
ministração no sentido de alcançar o
melhor rendimento e atendimento
possível aos problemas referentes à
administração do pessoal;

w) elaborar a proposta de seu or-
çamento;

v) executar outras incumbências
que lhe sejfm atribuídas em regula-
mento próprio;

x) apresentar, anualmente, ao Dire-
tor Executivo o relatório das ativida-
des;

y) propor os necessários regulamen-
tos de cada um dos setores que lhe
estão subordinados e submetê-los à
aprovação da Diretoria Executiva.

Art. 19. No Serviço Financeiro lo-
caliza-se o Setor de Contabilidade.

Art. 20. Consideram-se delegados
todos os poderes consubstanciados no
presente Regimento Interno.

Brasília, 10 de junho de 1966. —
Colombo Machados Salles, Secretário
de Educação e Cultura e Presidente
da Fundação Cultural do Distrito Fe-
deral.

ATOS DO PREFEITO
DECRETOS DE 5 DE SETEMBRO

DE 1966

O Prefeito do Distrito Federal, no
uso de suas atribuições legais e tendo
em vista proposta do Sr. Secretário de
Finanças e o que consta do processo
n? 15.021-66, resolve:

N? 1.929 — Art. l? Designar a se-
guinte Comissão que, no prazo má-
ximo de 30 (trinta) dias, deverá apre-
sentar os resultados dos estudos rela-
tivos à organização dos Cemitérios de
Brasília e respectivas cidades-satéli-
tes:

Presidente: Dr. Júlio César de Rou-
se, Procurador de 2" Categoria; Mem-
bros: Dr. Solon Magalhães Viana, re-
presentante da Secretaria de Saúde;
Mauro da Cruz Vitória, representante
da Secretaria de Viação e Obras; João
Goulart Coimbra, representante da
Secretaria de serviços Públicos; Oli-
ria Esteves Dália. Costa, representante
da Secretaria de Finanças.

Art. 2? Este Dscreto entrará em vi-
O

por na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

O Prefeito do Distrito Federal, no
uso das atribuições que lhe confere o
art. 47, da Lei n? 3.751, de 13 de abril
de 1960, resolve:

N? 1.930 — Designar Wilma Maria
José ungarelli de M. Franco, Técnico

de Contabilidade, nível 13, matrícula
.£35, (NAVACAP), do Quadro Pro-

visório de Pessoal do Distrito Federal,
paia substituir em ssus impedimentos
,veiúuais, o secretário Exscutivo da
Comissão de Campanho.s de Incentivo

.1 Arrecadação, da Secretaria de Fl-
aaiiças.

N? 1.931 -- Designar Virgínia de
Mello, Técnico de Contabilidade nível
13, matrícu.a 6.785, da Quadro Pro-
visório de Pessoal do Distrito Federal,
•ara substituir em seu; impsdimentos
eventuais, o chefe do Serviço de Es-
•rituração, da Divisão do Tesourer, do
Jepartamento da Despesa, da Secre-
aria de finanças.
D'strito, Federal, 5 de sstembro de

1966; 7o9 da República e 7° de Brasí-
lia. — PUnio Cantanheds, Prefeito.

DECRETOS1 DE 9 DS SETEMBRO
DE 1936

O Prefeito do Distrito ."•fl leral, no
uso da.s atribuições çue :he confere
o art. 47, da Lei n1? 3.751 Mf 13 de
abril de 1930, e tendo em vista o
cjue consta do processo ..1° ' '« .347-t jC,
.•rêolve:

N" 2.002 — Anular o .le.yreto ''P"
n? 1.756, de 29 de julho' -^ 19S6 qus
remitiu Geny Daurado Ildefonso, co-
mo Professora do Ensino E'.ernemar.
nível 13, do Quadro Prov sorio cie
Pessoal do Distrito Federal.

O Prefeito do Distrito Federal, no
uso das atribuições que lhe confera
o art. 47, da Lei n? 3.751, de 13 de
abril de 1960, tendo em v s.a os re-
sultados finais da Prova Publica de
Selecão publicados no B-iletim de
Serviço n? 16, de 29 -lê abril de
1966, para o preenchimento de va-
gas na função de Professor do En-
sino Elementar, o que consta do
processo n? 17.347-66, e Taiíorrm; E.
M.-Of. n? 433-66, da S^cretana de
Educação e Cultura, constante do
processo n? 6.631-6S-FEDF, devida-
mente aprovada e publicada no Bo-
letim de Serviço ir? 28, 3:çpo I, de
22 de julho de' 1966 resolve.

N" 2.003 — Admitir Luzeii Santos
Moura, classificada em centésimo sbp-
tuagésimo lugar na referida Prova
Pública, para exercer a nmcão de
Professora do Ensino Elementar, cio
Quadro Provisório de Pessístl do Dis-
trito Federal.

O Prefeito do D'strito Fe-ieral, no
uso de sua satribuicõKS locais, tendo
em vista o disposto no «-t. 20, item
VII e artigo 47 da Lei a" 3.75J, de
13 de abril de 1960 e artigo 8? dos
Estatutos , da Fundação de Serviço
Social do Distrito Federal, resolve.

N? 2.004 — Dispensar, A pedido o
Professor Josaphat Marinho, da fun-
ção de membro efetivo do Conselho
Diretor da Fundação de Serviço So-
cial do Distrito Federal.

O Prefeito do Distrito Federal,
usando da atribuição que lhe confe-
re o artigo 91?, dos Estatutos da Fun-
dação Cultural do Distrito Federal,
resolve:

N' 2.005 — Designar o I-íofesscr
Hamilton Nogueira, para exercer a
função de membro do "Conjelho De-
liberativo" da Fundação Cultural ao
Distrito Federal, com mandato de 2
(dois) anos, contados da publicação
deste Decreto.

N1? 2.006 — Designar o Dr. Oswal-
do Almeida Fischer, para exercer a
função de membro do "Conselho De-
liberativo" da Fundação Cullural do
Distrito Federal, com mandato de 2
(dois) anos, contados da publicação
deste Decreto.

N? 2.007 — Designar o Or. Rober-
to Pires Barbosa, paar exsroer a fun-
ção de membro do "Conselho Deli-
berativo" da Fundação Cultural do
Distrito Federal, com mandato de 2
(dois) anos, contados da publicação
deste Decreto.

N? 2.008 — Designar Carlos Au-
gusto de Oliveira de Albuquerque, pá-
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rã exercer a função de membro do'
"Conselho Deliberativo" da Fundação
Cultural do Distrito Federal, com
mandato de 2 (dois) anos, contados
da publicação deste Decreto.

N? 2.009 — Designar o Dr. Oswai-
do França de Almeida, para exercer
a função de suplente do ' Conseiuo
Deliberativo" da Fundação Cultura)
do Distrito Federal, com 'nandato de
2 (dois) anos, contados da publica-
ção deste Decreto.

N" 2.010 — Designar a Dra. Ce-
cília Cerqueira Leite Zarur, para exer-
cer a função de suplente ao "Conce-
lho Deliberativo" da FunõaçSo Cul-
tural do Distrito Federal, c./m man-
dato de 2 Ulois) anos, contados tia
publicação deste Decreto.

N? 2.011 -- Designar o Professor
Henrique Tamm, p"ara exerier a íun-
çáo de suplente do "Conselho Deli-
berativo" da Fundação Cultura) do
Distrito Federal, com man-lato ae 2
(dois) anos, contados da publicação
deste Decreto.

O Prefeito do DistrUo Federai,
usando da atribuição que lhe confere
o art. 15 dos Estatutos da Funda-:;ão
Cultural do Distrito Federal, resol"e:

N' 2.012 — Designar o Doutor Hé-
lio Morato Krahenbuhl, nai-.i exercer
a função de membro do "Conseinu
Fiscal" da Fundação Cultui-.il do Dis-
trito Federal, com majuUru de 2
(dois) anos, contados da pubdcaçso
deste Decreto.

N" 2.013 — Designar o Técnico de
Contabilidade Carlos Aloysio Cara-
pos Jardim, para exercer a função
de membro do "Conselho Fiscal' da
Fundação Cultural do Ojstdto Fe-
deral, com mandato de 2 (d)ia anos
contados da publicação deste De-
creto.

N? 5.014 -- Designar o Coritadoí
Sylvlo Ramos Furquim le i te para
exercer a função de membro do ''Con-
selho Fiscal" da Fundação Cultuiai
do D:strito Federal, com m-ir.õato de
2 (dois) ano?, contados cia publica-
ção deste Decreto.

O Prefeito do Distrito !A?aera! nc
uso de suas atribuições lega;s, re-
Eolve:

N" 2.015 — Designar Clemente Au-
gusto Alves Pereira, Fiscal de Pôs
turas, nível 9, matrícula t02 do Qua-
dro Provisório de Pessoal d-; Distri
to Federal, para substituir, em seus
impedimento eventuais, o Chefe do
l" Distrito de Lim.Deza l.Ti'o;, nt ' . c1'
Departamento de Limpeza Pública,
da Secretaria de Serviços T';'hl i'•—..-•

N? 2.016 — Designar Expedito An-
tónio de Barros, Fiscal de Posturas,
nível 9, matricula 2.503, do Quadro
Provisório de Pessoal do Distrito Fe-
deral, para substituir, em seus impe-
dimentos eventuais o Chefe do 2'
Distrito de L:mpeza Urbana, do De-
partamento de Limpe?a Pública, da
Secretaria de Servi-ços Públicos.

N<? 2.017 — Designar Jeremias Leite
da Silva, Escriturário, nível 8. matrí-
cula n? 88, do Quadro Provisório de
Pessoal do Distrito Feder»], '.uva
substituir fim 'eus imnedimentnç °":T-
tuais o Ch-^e do Serviro de Adr in i s -
tracão, do Dena-timento de Limne?a
Pública, da Secretaria de Serviços
Públicos.

O Prefei to c?o Distrito Federa?, no
uso das atribuioõe? oue lhe confere o
art. 47, da T.pi r" 3.751, de 13 as abri!
dê 1963, resolve:

N? 2.018 — Disnensar Luiz Bezerrp
Torre.?, Tn-n-^to'- de Segurança, nível
17, matríci!'a n^ 4.481, do Oua-iro
Provisório n» Pessoal do Distrito Fe-
dera' ^n f i tn"ãn em Comissão, sím-
bolo PC-4. fle Assessor da extint?
SuneríntTd^ctR Geral de SeguranT.
e Tn ;• •

O Prefe i to d-i t>;stritn Federai, TV-
uso rie suas pl:rihui"õ?s legais e f -n -
siderando o disposto nos artigos z° e

16 do Decreto "N" n? 517, de 26-8-66,
resolve:

N9 2.019 — Designar Luiz Bezerra
Torres, Inspetor de Segurança, nível
17, matrícula n' 4.481, do Quadro
Provisório de Pessoal do Distrito Fe-
deral, para responder pelo expediente
da Superintendência da Administra-
ção da Estação Rodoviária de Brasí-
lia, a partir de 1-9-63.

O Prefeito do Distrito Federal, no
uso das atribuições que lhe confere o
Art. 47 da Lei n? 3.751, de 13 de
abril de 1960, resolve:

N? 2.020 — Dispensar, a pedido,
Bento Moreira Lima Júnior, Enge-
nheiro Agrónomo, nível 20, servidor
do Ministério de Agricultura, à dispo-
sição desta Prefeitura, da Função em
Corissão, Símbolo FC-5, de Chefe da
Seção de Operação, da Divisão de
Mecanização Agrícola, do Departa-
mento de Extensão Rural da Secreta-
ria de Agricultura e Produção, por ter
sido admitido paia outra função.

N? 2.021 — Dispensar, a pedido,
Paulo César Cuntin Filpo, Engenheiro
Agrónomo, nível 20, matrícula número
1.892, do Quadro Provisório de Pes-
soal do Distrito Federal, da Função
em Comissão, Símbolo FC-3, de Dire-
tor da Divisão de Mecanização Agrí-
cola, do Departamento de Extensão
Rural, da Secretaria de Agricultura
e Produção.

O Prefeito do Distrito Federal, no
uso de suas atribuições legais, resolve:

N? 2.022 — Dispensar Célio Gomes
Mendes Pereira, Arquiteto, nível 21,
matrícula 7.987 — P.D.F. , do Qua-
dro Permanente do Ministério da
Educação e Cultura, da Função em
Comissão, símbolo FC-5, de Chefe da
Seção de Controle de Execução da
Divisão de Supervisão do Plano da
Coordenação de Planos e Recursos da
Secretaria (Jo Governo.

O Prefeito do Distrito JJederal, no
uso das atribuições que lhe confere o
Art. 47 da Lei n? 3.751 de 13 de abril
de 1980, resolve:

N? 2.023 — Designar Bento Moreira
Lima Júnior, Engenheiro Agrónomo,
nivel 20, servidor do Ministério de
Agricultura, à disposição, desta Pre-
"eitura, matricula n? 8 .266 da P.D.F.
para exercer a Função em Comissão,
símbolo FC-3, de Diretor da Divisão
de Mecanização Agrícola, do Departa-
mento de Extensão Rural, dã^Secre-
taria de Agricultura e Produção.

Distrito Federa'. 9 de setembro de
1966; 78? da República e 6' de Brasí-
lia. '-- Plí-iio Canianhede, Prefeito.

TRIBUNAL DÊ CONTAS
DO DISTRITO FEDERAL /

Ata da 411? Seção Ordinária do Tri-
bunal de Contas do Distrito Federal

Aos 12 dias do mês de janeiro de
1B65, às 15 horas, na Sala de Sessões,
do Tribunal, estando presentes os Se-
nhores Ministros Moacyr Gomes e
Souza, Rubens Furtado, Auditor con-
vocado e o Senhor Procurador Geral
em exercício Doutor Luiz Zaidman, o
Senhor Presidente em exercício de-
clarou aberta a Sessão.

Expediente

Foram lidas e aprovadas as atas da
40:» a 409» Sessão Ordinária.

Julgamentos
Relatados pelo- Senhor Ministro

Rubens Furtado:
Processos:

N' 9-65 — Representação do Senhor
"hefe do Serviço de Fiscalização Fi-
"anceira propondo a devolução, à Pre-
°eiiu '-a do Distrito Federal, dos se-
guintes processos, sujeitos a registro
"a posteriori";

W? 2.289-64 — Pagamento de
Cr$ 6.000 a Petrónio cie Cargueira.

N? 2.295-64 — Pagamento de
Cr$ 800.000 a Wilson Gabriel Ma-
ragno.

N? 2.2S7-64 — Pagamento de .
Cr$ 630.000 a Fernando Maia e ou-
tros .

N? 2.311-64 — Pagamento de
Cr$ 220.500 a Estácio Casado ,de
Araújo Lima.

— O Tribunal, de acò' <J.o com o voto
do Senhor Ministro Relator, decidiu
pela devolução dos processos à Prefei-
tura do Distrito Federal, após as devi-
das anotações no Serviço de Tomadas
de Contas, a fim de que sejam incluí-
dos na relação de "Restos a Pagar"
de 1934.

N' 8-65 — STC — Representação do
Senhor Chefe do Serviço da Fiscali-
zação Financeira propondo a devolu-
ção, à Prefeitura do Distrito Federal,
dos seguintes processos, sujeitos à re-
gistro prévio:

N? 1.845-64 — Pagamento de
Cr$ 1.300.000 a Papelaria Internacio-
nal Ltda.

N1? 2.232T64 — Pagamento de
Cr$ 5.800 a Geifa S. A. — Comércio,
Indústria e Importação.

N? 2.236-64 — Pagamento de
Cr$ 220.000 a Sociedade de Tran por-
tes Coletivos de Brasília Ltda.

N? 2.280-64 — Pagamento de
Cr$ 20.250 a Sociedade de Transpor-
tes Coletivos de Brasília Ltda.

N? 2.291-64 — Pagamento de
Cr$ 200.000 a Sociedade de Transpor-
tes Coletivos de Brasília Ltda.

N? 2.292-64 — Pagamento de
Cr$ 24.000 a Sociedade de Transpor-
es Coletivos de Brasria Ltda.

N? 2.339-64 — Pagamento de
CrS 37.450 a José Maria Pereira.

N? 2.340-64 — Pagamento de
CrS 37.450 a Laércio Rebelo Martins.

•N?-2.384-64 -- Pagamento de
Cr$ 333.373 a Companhia Urbaniza -
dora da Nova Capital do Brasil.

N? 2.394-64 — Pílgamento de
Cr$ 6.000.000 a ccmnanlra Urbaniza-
dora da Nova Capital do Brasil.

N? 2.385-64 — Pagamento de ..
Cr$ 4.000.000 a Companhia Urbani-
adora da Nova capiíal do Brasil.
N' 2.393-64 — Pagamento de ..

CrS 22.620.000 Companhia Urbaniza -
íora da Nova Capital do Brasil.

N? 2.397-64-— Pagamento de ..
CrS 50.000.000 a Comnanhia Urbani-
adora da Nova Capiíal do Brasil.
N? 2.403-64 — Pagamento de

CrS 10.500 a Editora Gráfica Alvo-
ada Ltda.
N? 2.411-64 — Pagamento de ..

CrS 11.810.652 a Companhia TJrbani-
adora da Nova capital do Brasil.

N' 2-412-64 — Pagamento de
r$ 15.009-962 a Companhia Urbani-
adora da Nova Capital do Brasil.
N? 2.413-64 — Pasamento de
r$ 400.000.000 a Companhia Urbani-
adora da Nova Capital do Brasil.
N? 2.450-64 — Pagamento de ....
rg 895 a J. Torquato & Cia. Ltda.
N? 2.502-64 — Pagamento de
r$ 72.000 a Empresa Gráfica Jorna-

lística Horizonte Ltda.
N? 2.503-64 — Pagamento de

CrS 16.400 a Empresa Gráfica Jorna-
lística Horizonte Ltda.

W 2.507-64 — Pagamento de
Cr$ 30.455 a J. Torquato & Cia. Li-
mitada.

N' 2.509-64 — Pasamento de CrS ..
Cr$ 41.000 a Empresa Gráfica Jorna-
lística Horizonte Ltda.

N? 2.528-64 — Pagamento de
CrS 24.825 a Papil Papelaria Interna-
cional Ltda.

N9 2.539-64 — Pagamento de
'r$ 300.000 a Sylvio Renato Fernan-

des Campos.
O Tribunal de acordo o com voto

do Senhor Ministro Relator, decidiu
remeter os nrocessos à Prefeitura do
Distrito Federal, a fim de que sejam

incluídos na relação de "Restos a Pa-
gar" de 1964.

Processos de Auditoria:
N? 1.525-64 — Ofício n' 1.338-64 do

Senhor Superintendente Gera) da fa-
zenda comunicando haver o Eentior
Prefeito do Distrito Federal autoriía-
do, no processo PDF — 24.778-84, des-
pesas pela forma prevista nos artigos
46 e 48, § l? do Código de Contabili-
dade pública da União. — O Tribunal
decidiu remeter o processo co Seiviço
de Tomada de Contas a fim de aus
~eja apreciado quando da prcs-a--;;, cie
contas anual do Senhor Prefeito.

N? 2.534 — Boletim de Serviço u*
ÍÍ08, da Companhia Urbaniza-'-
Nova Capital do Brasil.

N' 2.533-64 — Boletim c!e Se^vk-o
n"? 307, da Companhia Urbaniza^ora
da Nova Capiíal do Brás!?.

N? 2.41)2-64 — Boletim de Servido
n? 305, da Companhia Urbanizaíora
da Nova Capital do Brasil.

N1' 2.276-€i — Demonstrativo ás Re-
ceita e Despesa da gociei.-de de
Transporte Coletivos de Brasil a itda.
relativo ao mês de novembro p. pas-
sado.

N? 2.224-64 — Demonstrativo dj re-
ceita e despesa da Fundação Zorbr-tâ-
nica do Distrito Federal, relativa ao
mês de outubro último.

N? 2.277-64 — Demonstrativo da re-
ceita e despesa da Sociedade de Abas-
tecimento de Brasília Ltda. , relativo
ao mês de agosto de 1964.

N? 2.561-64 — Demonstrativo de re-
ceita e despssa c'a Sociedade de Habi-
tações Económicas de Brasília Ltda.,
referente ao período de 24 a 30 de no-
vembro de 1C64.

N1? 2.327-64 — Boletim de Serviço
n? 303-64, da Companhia Urbaniza-
dora da Nova Capital do Brasil.

- O Tribunal tomou conhecimento
dos processos e ordenou sua devo ucão
ao Serviço i e Tomada de Conta?, para
os devidos fins.

Nada mais havendo a tratar, decla-
rou o Senhor Presidente em exercício
encerrada a" Sessão às 16 horas e 15
minutos, e ordenou a lavratura da
presente ata que, lida e .achada con-
forme, Vai subscrita por mim serreíá-
rio, assinada pelo Senhor Presidente,
Senhores Ministros e Senhor Procura-
dor-Geral em exercício.
Ata da 412» Sessão Ordinária do Tri-

bunal de contas do Distrito Fecleial.
Aos 14 dias do mês de janeiro de

1965, às 15 horas, na Sala de Sessões
do Tribunal, estando presentes os Se-
nhores Ministros Moacyr Gomes e
Souza, Jesus da Paixão Reis e Rubens
Furtado, Auditores convocados e o Se-
nhor Procurador Geral em exercício,
Doutor Luiz Zaidman. o p<"-i- — Pre-
sidente em exercício, Ministro Seçis-
mundo Araújo Mello, declarou aberta
a Sessão.

Expediente
Foi lida e aprovada a ata da Sessão

anterior.
Julgamentos

Relatados pelo Senhor Ministro
Moacyr Gomes e Souza:

N? 481-64 — STC — Registro "a
posteriori" — Pagamento de CrS 15.000
a Rita Maria Lafetá Machado, refe-
rente a Gratificação de Gabinete re-
lativa a outubro de 1964.

N? 484-64 — STC — Registro "a pos-
teriori" — Pagamento de CrS 170.761
a Alberto Xavier de Mello e outros,
referente a diária de outubro de 1964.

N? 482-64 — STC — Registro" a pos-
teriori" — Pagamento de CrS 20 000
a A'gatha Maria do Rosário Reis Go-
mes e outros, referente a Gratificarão
de Gabinete relativa a outubro de 1964.

N? 471-64 — STC — Registro "a
posteriori" - Pagomento de

'rs 226.000 a Maria Beatriz de Oli-
veira Pagv, referente a diferem^ de

íUifir-a^ão de rhefia corresnondente
ao período em que exerceu em substi-

Ltt-

ite, /

"V
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tuição, a função de c^eíe as Gabinete.
N? 4-88-64 — STC — Registro *a

posteriori" — Pagamsnto ds
125.300 a Noemésio Ferraz de Azevedo,
referente a Gratificação às Chefia
correspondente ao período em qus
exerceu em substituição, a fuii"ão de
Chefe da Seção de Comunica
— O Tribunal, da acordo com os vo-
tos do Sr. Ministro Relator, ds
devolver os processos à Secretaria, a
fim de que sejam apreciados cjue.ndo
da Tomada de Contas do T,

Recatados pelo Senhor Ministro
Rubens Furtado:

N' 491-64 — STC — Registro "a
posteriori" — Pagamento de
Cr$ 1.212.822 a José Guilherme Vil-
lella e outros, referente a diárias- de
outubro último.

— O Tribunal, de acordo com o voto
do Senhor Ministro Relator, decidiu
devolver o processo à Secretaria, a
fim de que seja apreciado quando .da
Tomada de Contas do Tesoureiro.

Processo de Auditoria:
N' 1-65 — (Apensos: 1.628-63. e 245,

de 1945) Atas e resoluções cio Conse-
lho Diretor e atas da Junta de Con-
trole da Fundação do Serviço Social,
do :-':ito Federal, relativas ao exer-

o de 1963. —- O Tribunal, de acordo
com o voto do Senhor Ministro Rela-
tor, determinou a •útvolueãc dos pro-
cessos ao Serviço de Tomada de Con-
tas, para os devidos fins.

Nada mais hevendo a tratar, decla-
rou o Senhor Presidente PTC exercício
encerrada a Sessão às 16 horas, e or-
denou a lavratura da presente ata que,
lida e achada conforme, vai subscrita
por mim, Secretário, e assinada pelo
Senhor Presidente, .gennores Ministros
e S»nhor Procurador '3-3'ai em er.xcí-
cio. é
Ata da 413? Sessão Ordinária do Tri-

bunal de Contas do Distrito federal.

Aos 19 dias do mês de janeiro ds
1965, às 15 horas, na Sala de Sessões
do Tribunal, estando presentes os Se-
rXiores Ministros Moacyr Gomes e
Souza, Saulo Diniz, Segismundo
Araújo Mello1 e os Senhores Auditores
Jesus da Paixão Reis e Rubens Fur-
tado, Auditor Convocado, e o Senhor
Procurador Geral em exercício Dou-
tor Luiz Zaidman, o Senhor Ministro
Presidente Doutor Taciono Gomes de
Mello declarou aberta a Sessão.

Expediente

Fot lida e aprovada a ata da Sessão
anterior.

Julgamentos

Relatados pelo Senhor Ministro
Moacyr Gomes e Souza:

Processos:
.N? 2.414-64 — Pagamento de

Cr$ 979.050 a Sargem — Serviços Ge-
rais de Engenharia Ltda., . rente a
levantamento de caução contratual. —
O Tribunal, de acordo com o voto do
Senhor Ministro Relator, determinou
se proceda à diligência sugerida no
parecer da Procuradoria Geral.

N? 5J7-64 — STC — Representação
4, do Senhor Chefe do Serviço

n?.c!as cie Contr.s, comunicando
uue a Fundação Educacional do Dis-

"tneteu
- ativo de receita e despesa. re-

i, outubro último — o Tribuna!
• 'açu se requl.lte o d~mor,stra-

'N? 2.213-64 — (apsnso 1S7 64 —
- Oficio n? 79-64 do Senhor

"a Fundação, do Jerviço
' do Distrito Federal

Nada hais havendo a tratar, decla-
rou o senhor Presidente encerrada a
Sessão às 16 noras, e ordenou a ía-
vratura da presente ata que, lida e
achada coníorme, vai subscrita por
mim, Sscretário, e assinada pelo Se-
nhor presidente, senhores Ministros e
Senhor Procurador-Adjunto em exer-
cício. /
Ata da 414? Sessão Ordinária do Tri-

bunal de contas do Distrato Federal.
Aos 21 dias do mês de janeiro cis

1965, às 15 horas, na Sala de Sessõss
nhanclo re'?.rão ae respcnsáveis pela, cio Tribuna!, estando presentes os

:;3, no exercício de 1032
JV 9-85 — Joletim da Serviço nú-

ni3i-o 302, da Companhia Urbaniza-
dora ua Nova Capital do Brasil.

N? 10-65 — ofício n? ll-€5 do Se-
n: or Diretor Superintendente da So-

Senhores Ministros Moacyr Gomes e
SoUi.a, Saulo Diniz Segismundo
Araújo.Mello e os Senhores Auditores
Jesus da Paixão Reis e Rubens Fur-
tado e e Senhor Procurador-Geral em
exercício Doutor Luiz Zaidman, o Se-
nhor Ministro Presidente Doutor Ta-

a Sessão.
Expediente

f Transportes Colfctlvos 'de ciano G me de Mell declarou aberta
Brasília Ltda. comumcanao aquisição
de veiculo, pela Sociedade. — j Tri-
ounal tomou conhecimento dos p^o-
cesos e ordenou sua devolução ao ser-
viço de Tomada de contas para es de-
vidos fins.

Relatados pelo Ssnlior
Rubens Furtado:

Ministre

N? 1.204-64 — Adiantamento de —
Cr$ 800.000 ao Senhor Vega Senna
Geronymo, para despesas
subconsignação l. 4.08

à conta
Arcigos

Uso Clínico, Cirúrgico e 'Moniològico
(com pedido de reconsideração ria de-
cisão proferida na sessão <1e 29-10-64).
O Tribunal, de acordo com o voto do
Senhor Ministro Relator e tendo em
vista a impossibilidade tia registro
fora do exercício a uue se prende c
adiantamento, determinou a devclu-'
cão do processo à Prefeitura do Dis-
:rito Federal.

Processo de Auditoria:

Foi lida e aprovada a ata da Ses-
são anterior.

Relatados pelo Sr. Ministro Saulo
Diniz:

N' 14-65 — STC — Pagamento de
Cr$ 1.734.796 a J. B. N. Novaes e
Cia. Ltda., referente ao fornecimento
de gasolina e lubrificantes para as
viaturas desta Corte. — o Tribunal,
de acordo com o voto do Senhor Mi-
nistro Relator, autorizou o registro da
despesa.

N' 492-64 — STC — Registro "a
posteriori" — Pagamento de
Cr$ 2.441.601 aos Senhores Ministros
e Senhora Procuradora-Geral refe-
rente à diárias do mês de outubro de
1964. — o Tribunal, de acordo com o
voto do Senhor Ministro Relator, de-
terminou a devolução do processo à
Secretaria, a fim de que seja apre-l

NÍ> 26-65 — Balancete de receita e j ciado quando da tomada de contos do
despesa da Prefeitura do Distrito- Fe- Tesoureiro.
deral, relativo a novembro de 1964. j
— o Tribunal tomou conhecimento do J
processo e ordenou sua devolução ao i

Reatados pelo Senhor Auditor je-
sús da Paixão Reis:

Serviço de Tomada de Contas, para] N? 862-64 — Prestação de Contas
os devidos fins. 'da Fundação Hospitalar do Distrito

Relatados pelo Senhor
Jesus da Paixão Reis:

Auditor

N1? 100-63 — Prestação de contas da
Província Carmelitana Fluminense, re-
ferente ao auxílio de Cr$ 2.000.000
concedido pela Prefeitura do Distrito
Federal (Apreciado anteriormente pelr.
Plenário). — O Tribunal determinou-
se reitere a diligência anteriormente
ordenada, oficiando-se diretamente à
Secretaria de Educação e Cultura.

N' 27-65 — Demonstrativo de receita
e despesa da Fundação do Serviço So-
cial do Distrito Federal, referente ao
mês de novembro de 1964. — O Tri-
bunal, determinou se reduzisse outra
via do demonstrativo, nos termos do
Ato n° 1-62.

CÓDIGO ELEITORAL
E

PARTIDOS POLÍTICOS
DIVULGAÇÃO N." 782

(3.a Edição)

Cr$ 150,00

A VENDA s

Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, l

Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Federal, relativa ao exercício de 1963
(.Apreciado anteriormente pelo Plená-
rio) . — O Tribunal, de acordo com.
o relatório do Senhor Auditor, deter-
minou se reiterem os termos da dili-
gência ordenada na Sessão de 27 de
outubro da 1904.

N? 547-64 — Movimento financeiro
da Fundação Cultural cio Distrito Fe-
deral, referente à gestão administra-
tiva do Senhor Doutor Orlandor Bul-
cão Viana — Período de 19-6-63 a 6
de abril de 1964. (Apreciado anterior-
mente pelo Plenário). — O Tribunal,
determinou sejam reiterados os ter-
mos do ofício n' GP-321-64, de 17 de
junho de 1964, dando-se conhecimento
desta providência ao Senhor Prefeito
do Distrito Federal.

Nacia mais havendo a tratar, decla-
rou o Senhor Presidente encerrada a
Sessão às 16 horas, "e ordenou a lavra-
tura da presente ata que, lida e acha-
da conforme, vai subscrita por mim,
Secretário, e assinada pelo Senhor
Presidente, Senhores Ministros e Se-
nhor .Procurador-Geral em exercício.
Ata da 415» Sessão Ordinária do Tri-

bunal de do Distrito Federal.

Aos 26 dias do mês de janeiro de
1965, às 15 horas, na Sala de Sessões
do Tribunal, estando presentes os Se-
nhores Ministros Segismundo Araújo
Mello, Jesus da Paixão Reis, Auditor
convocado, Auditor Rubens Furtado, e
o Senhor Procurador Geral em exercí-
cio Doutor Luiz Zaidman o Senhor
Ministro Presidente Taciano Gomes
de Mello declarou aberta a sessão.

Expediente

Foi lida e aprovada a ata da Sessão
anterior.

Julgamentos

Relatados pelo Senhor Ministro
Rubens Furtado:

N? 1.939-64 — Documentos compro-
vantes de aplicação de um Adianta-
mento de Cr$ 180.000, concedido ao
Senhor Elides Coutinho de Abreu.

N' 1.937-64 — Documentos compro-
vantes de aplicação de um Adianta-
mento de Cr$ 50.000, concedido ao Se-
nhor Darcy Mesquita da Silva.

N9 2.038-64 — Documentos compro-
vantes de aplicação de um Adianta-
mento de Cr$ 500.000, concedido ao
Senhor Miguel Lúcio Cruz e Silva.

N' 1.938-64 — Documentos compro-
vantes de aplicação de um Adianta-
mento de Cr§ 20.000, concedido, ao Se-
nhor Dinoelio Macedo Rocha.

N? 1.940-64 — Documentos compro-
vantes de aplicação de um Adianta-
mento de Cr$ 40.000, concedido a Se-
nhora Maria Lúcia Ismael Nunes MO-
riconi.

N' 2.023-64 — Documentos compro-
vantes de aplicação de um Adianta-
mento de Cr$ 150.000. concedido ao
Senhor Colombro Machado Sales.

N' 551-64 — STC — Documentos
comprovantes de aplicação de um Adi-
antamento de Cr$ 20.000, concedidos
ao Senhor Neomesio Ferraz de Aze-
vedo.

N? 509-64 — STC — Documentos
comprovantes de aplicação de um Adi-
antamento de Cr$ 230.000, concedido
a Senhora Maria Emília Regis da

ilva.
— o Tribunal, de acordo com o re-

latório do Senhor Auditor, julgou
comprovada a aplicação dada aos adi-
antamento e ordenou a baixa na res-
ponsabilidade dos servidores em ques-
tão.

NP da mais havendo a tratar, decla-
rou A Senhor Presidente encerrada a
Sessão às 15 horas e 45 minutos, e or-
denou a lavratura da presente ata que,
lida e achada conforme, vai subscrita
por mim, Secretário, e assinada pelo
Senhor presidente, senhores Ministros
e Senhor Procurador-Geral em exercí-
cio.
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logia Sanitária, turma de 1966, os gs-
guíntes candidatos:

Emmanoel Ribeiro Lima
Homero Ribeiro de Soma,
Ernesto Ferreira dos Santos Pilho
José da Cunha Matta
Paulo Mareio Martins
Carlos Alberto dos Santos Pego
Ottorino Roberto Padula
Célia de Souza Ribeiro
Maria Helena Pinheiro Augusto Go-

mes
Edna Mello Thomas

COORDENAÇÃO DOS
Superintendência do Plano
de Valorização Económica

da Amazónia

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N" 2/66
De ordei., do Senhor Supcriutenden-

tr. faço público para conhecimento dos
i u ré cessados, que foi adiado para o dia
26 do corrente o prazo para recebimen-
to de propostas relativas à Concorrên-
cia Pública n' 2/66 — Elaboração de

António de Mattos
Itamar Rigueira
Acely Borges dos Santos Trint*
Cecília Pustilnick
Ida Biehucher
Gerson Canella
Inaldo Cozer
Odilon Docha
Oscar Fernandes Rodrigues
Ignácio Hallake
Teófilo Gálvez Huaroc
Augusto de Aguiar Delgado, Chefe

da Secretaria.

Condição 18?) ... Ficará, entre.) trinta dias a contar da data da pu-
tanto, a critério desta Corte de Con- l Wicaçáo deste, recolherem aos colrt

l públicos a importância de Cr$ 81 lol-
CÔndição 24») ... examinadas as ; tenta e um cruzeiros) alcance apura-

£, da° df sT^^s ao P°-
26»; 3 o Vencedor da Con- ! riodo" de l de janeiro a 31 de dezem-

ORGANISMOS REGIONAIS
Projetos para Aproveitamento de Ma-
deiras da Amazónia na Fabricação de
Celulose e Papel ~- anteriormente mar-
cado para o póxirao dia 15, conforme
Evdital publicado no Diário Oficial da
União de 8 de agosto último.

Brasília, 8 de setembro de 1966. ~~
Maria Lydia Siqueira de Mendonça,

j Chefe do Expediente resp. p/Represen-
taçSo.

Dias 12, 12 e H-9-66
CN' 032275 - Dia 9-9-1966 ~

Cr$ 12.000).

bro de 1952, em que exerceu a função
de Tesoureira da Agência Postal de
Ibiraem, Estado da Bahia, a cujo pa-
gamento, acrescido dos juros de mora
devidos foi condenado por Acórdão
dàste Tribunal de 6 de julho de 1866,

de alienação administrativa

O^débito provém de saldo de
renda não recolhido.

l» D T,«.. em 9 de setemoro
196G. — Rubem de Oliveira Lima, I
retor.

TRIBUNAL DE CONTAS
Secretaria da Presidência

Seção Financeira
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N? 4.66

Reíificaçâo
Na publicação do Edital de Concor-

rência Pública número 4-66 no "Diá-

rio Oficial" do dia 5 (cinco) de se.
tembro corrente. Secão I, Parte I,
Parte I, páginas 10.258 e 10.259:

Onde se lê:
Condição 15*)
a) da firma: ata de eleição da

atual diretoria, registrada no DNCR..
Condição 16») ...

corrència ....
Condição 28'»

cão das propostas, o$ interessados -
verão depositar, na Caixa Económica
Federal de Brasília, a caução provisó-
ria de que trata a alínea "e" do ar-
tigo 745 (setecentos e quarenta e cin- ,
co), do Regulamento Geral de Con.
tabilidade Pubiica, para garantia da
assinatura do respectivo contrato, na
importância de Crs 100.000 (cem mil
cruzeiros >, em moeda corrente ou em
títulos da Divida Pública. Este depó-
sito será liberado tão logo seja assi-
nado o contrato, mediante requeri-
mento do interessado.

Condição 29" > Psra garantia da .. ~-~ ,
execução do contrato, o proponente a i o s herdeiros ou sucessores _ ao
quem' for adjudicado o fornecimento, ; Olindo Flores da Silva, já
prestará, na Caixa Económica Federai í Que serviu como Exat°[ "a

de Brasília, a caução correspondente | Federal em são peopodo, neste ES-
i 10% (dez por cento) do valor do taclo, no exercício de 19o7 paia no
:ontrato. Este deposito só poderá ser prazo de trinta^30) dras ^n «dai to
evantado, também a requerimento ' publicação do• P"»«^e

do depositante, depois de haver sido | cotres públicos da União
cumprido integralmente o respectivo j cia de CiS^aou
contrato, onde se inclui a garantia a i * LB

que estiver sujeito o material,
A critério deste Tribunal, a caução

de que trata a presente condição pó.
dera ser dispensada, tendo em vista

I

Item Especificação Unidade | Quantidade

Carros de passeio tamanho "stan-
dar", com quatro portas, na cor
preta, O (zero) km (quilómetros) ?|
ano d3 fabricação 1966 imil nove-)
centos e sessenta e seis), estofa-
mento na cor a ser escolhida en.
tre o padrão um

Condição 18?) Picará, entre-
tanto, a critério desta Corte de Com.
pras ...

Condição 24*) .... examinadas as
qualidades dos materiais, obtendo-se
pelo que melhor ....

Condição 26») O vendedor da con-
corrência ...

Condição 28») Antes da apresen-
tação das propostas, os interessados
deverão deporão depositar na Caixa
Económica Federal de Brasília, a cau-
ç&o provisória de que trata a alínea
"e" do artigo 745 (setecentos e qua-
renta e cinco) do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Pública, para
garantia da assinatura do respectivo
contrato, na importância de Cr$ . . . .
100.000 (cem mil cruzeiros), em moe.

da corrente ou em títulos da Dívida
Pública. Este depósito só poderá ser
levantado, também a requerimento do

j depositante, depois de haver eido
cumprido integralmente o respectivo
contrato, onde se inclui a garantia a
que estiver sujeito o material.

Condição 30?) O fornecedor ficará
sujeito à multa de 10K (dez por cen-
to) sobre o valor —

Observação: É recomendável
véspera da realização da Concorrên-
cia, das 12 horas (treze horas) às ...

Leia-se:
Condição 15») ...
a) da firma: ata de eleição da atual

l diretoria, registrada no DNBC ...
Condição 16») ...

no Estado do Rio
Grande do Sul

Pelo presente edital ficam citados

o disposto no
R.G.C.P.

2", do artigo 770, do

Condição 30? i O fornecedor ficará
sujeito à multa de 10% (dez por cen-
to) sobre o valor ...

l»; É recomendável...

« s uan-
5u0 'df

'recebida a ma
pagamento, sob O

e au-

mo titulo, também a maiur aos se-
guintes servidores: Ely Pueme dos
Santos — Cr$ 13.000; Zoraide F.
0'Avila — Cr$ 6.SOO; Ondina C. Nu-
nes — CrS 6.000; Maria M. Koch —

Observações: l?) É recomendável... Crs 6 500. Heimy c. K. Voss - Cr$
até a véspera da realização da Con-: 7 000. Ar'acy s. Wallbroehl — Cr$
corrència, das 13 h (treze horas) às ... i4 '80o 'e Teimo Lampert — Crç 4.800,

Os preços oferecidos deverão ; ou apresentar defesa por escrito, em
ser para os veículos postos em Bra- jguai prazOi st>k pena de iulgamento
sília.

AVISO
' O prazo para a realização desta

Concorrência passará a ser contado
a partir da publicação da presente
retificação.

Brasília, DF, 9 de setembro de 1966.
— Humberto de Mendonça Gomes,
Diretor.Secretário da Presidência.

a revelia e alienação administrativa
da fiança.

Em 24 de agosto de 1966. — Hélio
Magalhães — Delegado.

PREFEITUHA DO DISTRITO
FEDtRAL

Secretaria de Administração
Primeira úirptnria rip Tnmarla i EDITAL N? 9-66-CP., DE CONCOR-

RÊNCIA PUBLICA PARA AQUISI-
ÇÃO DE VESTUÁRIOS, CALÇA-
DOS, TECIDOS E ACESSÓRIOS.
1. De ordem do Senhor Secretário

' de Administração do Distrito Federal,
da RO-, nos tèrmos da portaria "E" n* 156-66-

SEA. de 19 de abril de 1966. e de

de Contas
EDITAL W 638

Item

l Í

Especificação
l

Unidade Quantidade

Carro de passeio (amanho "stan-J
. dard", com quatro ' portas, na côrj

preta. O (zero) bm (quilómetros),)
ano de fabricação 1966 (mil nove-j
centos e sessenta e seis), estofa-j
mento na cor a ser escolhida en.|
tre as padrão [ um

chá Viana ex-Diretor Executivo do
extinto Conseiho de Desenvolvimento,
para, no prazo de trinta dias a con-
tar da publicação deste, sob pena de
revelia, recolher aos cofres públicos
a importância de Cr$ 1.450.000 (um
milhão, quatrocentos e cinquenta mil
cruzeiros), acrescida dos juros de mo-
ra legais, ou alegar o que for a bem
de seus direitos sobre a referida im-
portância, alcance apurado no pro-
cesso de tomada de suas contas rela-
tivas ao período de l? de janeiro a
28 de outubro de 1963.

O débito provém de indenização de-
vida à Fazenda Nacional em razão
das- despesas por ele realizadas à con-
ta do suprimento recebido, com repa-
ros e recuperação
DKW-Vemag 1963,

da Camioneta
motor número

U.030.930, sinistrada duiante a sua
gestão (março de 1963), pelt qual fi-
cou responsabilizado por se haver
omitido à averiguação dos fatos e de-
finição de responsabilidades.

l» D.T.C., em 9 de setembro cie
1966. — Rubem ãe Oliveira Lima, Di-
retor.

.
acordo com os dispositivos do Código
de Contabilidade Pública da União,
faço público para conhecimento dos
interessados que, às 15 (quinze) ho-
ras do 16? (décimo sexto) dia conta-
do a partir, inclusive, da data da pu-
blicação deste edital no Diário Ofi-
cial da União, na sada do Diretor da
Divisão do Material, no segando andar
do Bloco A-l, Edifício da P.D.F., à
Av. L 2 — Setor de Autarquias — Sul,
Telefone 2-3733, nesta Capitai reii-
nir-se-á a Comissão de Concorrência,
instituída pela portaria acima referi-
da e presidida pelo Sr. João Batista
Ponte a fim de receber propostas para
fornecimento de material destinado à
Prefeitura do Distrito Federal, de
acordo com as especificações e quan-
tidades constantes do Anexo Único.
Be o 16? (décimo sexto) dia supra
aludido recair em sábado, domingo ou
feriado, a concorrência será realizada
no primero dia útil que se lhe seguir.

CAPITULO I
Idoneidade dos Proponentes

n,,n 2. Em um envelope fechado e lacra-
do, contendo os dizeres: "Primeiro In-

Processo n? 44.639-62. Pelo presente [ vólucro — Documentos Cornprobató-
edital ficam intimados o viúvo e os j rios de Idoneidade que apresenta n
«erdeiros de Esmeralda Souza Rosa, Firma..., para ser admitida à Con-
ex-Agente "A", para. no prazo de [ corrència Pública tf> 9-66-CP", o eon-
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nominais.
§ l». Conhecidos os resultados da

concorrência, e a ordem de classifica-
ção dos li:.. serão
devolvidas a requerimento rios interes-
sados, exceção feita à da firma ven-
cedora, que ficava em podar da. Pre-
feitura para garantia à?
do coninr.i;:r Após o cumprimento inte-
gral do contrato, a :

i de requerimento, poderá le-
'

CAPITULO IV

5. O praso pá tura do con-
le 5 (cinco) dias, a partir

vá da hoi••• (ia concor-
Prefeito do Di.su ito Fe-

deral .

jporrente deverá apresentar os seguin-] presehtados p*li?s respectivos valores
|es documentos:

ai prova de existência legal da fir-
ma (cópia do contrato oc
social de constituição), bem con
Últimas alterações havidas, de con-
trato ou • >ií,e regis-
trados no D.N.H.C., Junta Con;
ou repr, Em
cê tratando de compav, ocie-

•s constituídas no ei pro-
va de que estão, legalmor,

a funcionar no Bi"
í» o.

Vidência Social;
c;) prova de cumprirnen'/.-

JJois Téi'.
•ofii o iru-

poh .1 (.empregador e empre-
gao;.

. t rtidão negativa do Imposto da
Consumo;

/; certidão de ,_.. _„ . .
impostos fede; í ga dos materiais será contado a par-

ntiva do l de tir do registro do contrato pelo Tri-
bunal de Contas do Distrito Federal,
não se responsabilizando a P.D.F.
por Indenizaç&o de espécie alguma,, no
caso de ser do; i o..

Ctnivi.0 V

7. A despi;?u ;-,ii*ição cor-
rerá à conta- das r.;a verba:

l 31.0.00 — (
Subconsign ação: 31.3.09 Xrestu;
Calcados, Tecidos e Acessórios. — Có-

Geral: &í — Secretaria
' de serviços Públicos.

CAPITULO VI
Penalidades

8. A firma qn> ' a cumprir
a proposta ;"-i couside-

CAPITULO VII
Rescisão

12. A rescisão do contraio, com R
consequente perda da caução, terá lu-
gar de pleno direito, independem e-
mente de interpelação judicial ou ex-
tra judicial, quando a firma contra-
tante:

a) falir, entrar em concordata ou
dissolver-se;

b) transferir, no todo ou em parte,
o contrato, sem anuência prévia da
Prefeitura do Distrito Feci

c) não cumprir qualquer da j olúu-
culas estipuladas no contrato.

CAPITULO VIII
Disposições Gerais

caução e receber os documentos que
acompanham a proposta, mediante
requerimento.

14. As condições no
ate edital fazem parte do l

pectivo contrato, independentemente
de transcrição.

15. As despesas de publicações, seio
e outras, com o contrato Secam
desta licitação, caberão a/o f; i
de acordo com o art. 780 do RGCP..

16. Para as firmas regularmente re-
.das na Prefeitura do Distrito

Federal, os documentos constantes do
item 2, capítulo I, alíneas a a n, pode-
rão <»s pelo certificado
de registro.

17. Em c, ;aldade de con,-

quitação di . , 6. Ò prazo estipulado para a entre- sente concorrência ou adjudicar o for- j

10 . _ dições. terão preferência os propo-
. A Prefeitura; do Distrito Federai; ne

v
ntes esva>>elecldos no Distrito Fe--

reserva-se o direito de anular a pré-j

ft> provu votou na

iva inulta ou cie q*'
justificou, conveniente::. o;or-

:i!ido por quem de
tíireito;

ova de (,.: : ,n o serviço
militar do

a de idCír.
.-Iros (modelo

.'i prova de quitação com a f
cia do Distrito Federal.;

jfova de i
poUo no De.. .1.453,
tio 2 0 . 1 . f í 4 , publicado no Diário Ofi-
cial de 21.1.64, no Decreto n? 161,
desta Prefeitura, de 21.

neciniento, no todo ou e mparte, por; 18. O ..ados que desejarei»
conveniência administrativa, técnica! quaisquer esclarecimentos sobre a pré-
ou financeira, sem que, com isso vê-! sente concorrência serão atendida*,
nhã caber aos concorrentes o direito
de indenização ou reclamação de qual-
quer natureza.

Parágrafo único. Em caso de snula-
eêo, os licitantea poderão levr.-

durante o expediente da P.D.F., n»
Divisão do Material.

Brasília, 5 de .setembro óa 19*S. —•
Batista Ponte, Presidente cia Co-

• de Concorre;;

no Diário Oficial de 23.2.62
no primário gratuito);

(ensi- rada midónea para o fornecimento de
qualquer mercadoria ,> '--a do

n) prova de idoneida.de n r Distrito Federal, perdendo, era lavor
•.lois estabelecimer.tws de

«rédito;
°} d • .:; acei-

ta todas as condições constantes do
•'i.e edital;

'cibo de recolhimento da
'>eiecida no item, 4, rto eu.

desta-, a caução depositada.
9. Por dia que exceder c

tipulado para a entrega dos ma:

a firma ficará sujeita a multa de
0.3% (três décimos por cento) sobre o
valor do contrato, até o limite de 10%
i.dez por cento) .

10. A caução depositada
também por* todas as multas que fo-
rem impostas à firma vencedora.

11. Se o fornecedor recus-.-
fornecer o material proposto, ou vier

III do presente ed;
CAPITULO II

Propoitag
3. A. proposta deverá ser apresenta- IWÍÍCKK1: „ um,cllal M^t^,w. „>. „„

a em um invólucro fechado e lacra- a entregá-lo fora das
). contendo as segui: ! condições predeterminadas, a P.D.F.,
Segundo Invólucro -- Proposta que po(j-eíá independentemente de quai-

.. Para r nto de ££r aviso ou notificxuj&o, optar pela
a que se r< : .i\i- v

co do Edital

S.:. A proposta deverá pie
mente, os

eob pena de n.',
deração;

nvocacão do segund colocado.
Concorrência Pabiica Neste cáso, C0ri-erà por cotua do for-

necedor faltoso a diferença entre o
a ser fornecido ea "

uirir.

3.1.1. Ser da . ?,H: 2 < d u ,
1 :-i iingaa portuauií,-;a, em papel

formato oficio ou car .--endas,
'.s ou entrelinhas;

3.1.2. Ser entregue no !o;-al, dia e
hora determinados no item i do pre-
sente edital;

3.1.3. Ser assinada, bem como ru-
Ja em todas as foi;

3.2. Deverá conter a proposta:
3.2.1. Preços unitários, em a;

ítio e por exteriSo, para íw
õescrítfh? no Anexo único postos em

-.iiia, Distrito Federal;
i. Prazo

»uperk>r a 45 (quarenta e cinco;
3.í!.3. Prazo de validade d& propos-

to que não poderá ser ' íj
;rcni;a e ctoco) dias ec/nUií<;,=•, -ia
. da presente

'. Condições de psv.,
'pagamento será efetuado deni-.ro de

•'trinta) dias, a contar â
entrada da Patura.

CAPÍTCLO m
Cai;

4. A iiftr.-iCU-ilvVí B
de prévio de,

íêó, na Recebedor!» O:
teria de Finanças, no valor de
Cr$ 500.000 (quinhentos mH crueei-

: em moeda oorrent* cio pais ou
títulos da dMxte pública íede?H r«-

D i r e t r i z e s e Bases

da

E d u c a ç ã o N a c i o n a l
Lei B.» 4024 • de 20-124961

+

DIVLTI-GAÇÃO N.« 868

FREÇOs 80

A VENDA»

Seção de VersdaíT
Av, R o â t i a a e t Alve», t

Agência I: — Ministério
da Fazenda

Atende-se a pedidos
Serviço cie Reembolso

Posta]

ANEXO ONICO
Concorrência Pública para vcjilisição ãc vestuários, calcados, tecidos e

Aceí'i

Item ESPECIFICAÇÃO

Capa c!e borracha tipo "ERCA" ou «mi- j
lar com cnpuz cor preta, manya cornpri- |
da, forrada, gravada, nas costas com a l

'a P.D.F., S.L.D.U. em vermelho . |
Guarda pó de manga curta, 3 bolsos, bor- |

dado no bolso de cima com a sigla |
S. L. U., em vermelho, confecção em |
brim "SANTI&TA1 ou similar, cor azul, j
sendo: gO guarda pós de n? 46; 80 de
número 50 e 80 de número 5Í2

Macacão confeccionado em brim mescla
t autorizado. F-4, (brim traçado profis-
sional) , com 3 costuras, com a sigla
P.D.P. bordada nar- costas, em verme-
lho sendo: 40 mae&cões de número 46;
4) de número 48; 40 de número 50; 40 de '|
número 52; 25 de número 54 e 40 de |
número 56 |

Macacão conU is (calças |
e blusas), om bran mescla sanforizado i
F-4, (brim traçado profissional;, com 3

| costuras, blusa de manga cúria, 2 bolsos,
j bordado no bolso esquerdo a sigla
j S. L. U. em verrnelno. sendo: 50 maca-

cões de numero 44; 200 de número 46;
300 de número 4»; 400 de número 50;

,<0 do numero 52: 200 54 e 200 de nú-
mero 'AG

j Chapéu tipo gari, confeccionado em brim
mescln tanforizádo F-4, (brim traçado
profissional), com jugular do mesmo te-
cido, aba de 5 centímetros, bordado com

\ a sigia S. L. U. em vermelho, sendo:
i 700 d> tamanho '2 1/2; 70o do tamanho

3 1/2 e 600 do tamanho 4 1/2
j Borzeguim de couro preto, com cadarço e

sola de pneu; senão 100 pares de núme-
ro 37; 100 de número 38; 200 de número

| 39; 100 de número 40; 100 de número 4-1
e 100 de número 42

Bota de borracha, cano curto, sendo;
50 pares de 37.; 50 de número 38; 50 de
número 39; 50 de número 40; 50 de nú-
mero 41 e 50 de número 42

Luva de couro, tipo industrial, cano curto
reforço nos dedos

Luva de couro, tipo industrial, cano longo,
com reíórço nos dedos

Máscara ou tespirador contra pó e pintu-
ra tipo WELD, rsíerência 60 ou similar

; Unidade Quanfc,

250

225

PAR

PAR

PAH

1.750

> 008

70«

300

1.000

300

OBS.:.fara os ítais 2», S*. 4* e 5", seráo fornecidas amostras dos

Para os Itens 4? e 5" serão fornecidos desenhos dos modelos. Tanto as
amostras como os desenhos referidos eneontram-se à disposição dos interos

1866. — Joã& Batista Ponta, Presidente â*
Comissão de Concorrência Public*.
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Compannia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil
Comissões Permanentes de Concorrência

JUAORO OEVONSTRATIVO aos RESULTADOS DA CONCOBSWCIA piftLic» N«.aj/»í-e«:-<.. i»»»* AHUISICW OE MATEBIAIS ELÍTRICO». DESTINADOS «o

OEPfTlMEIJTO OE FORÇA E LUZ DA NOV4CAP, BI SRASfLI» o DISTRITO FEOESAL.

ITQI

It-

a*

3<

4>

6«

kl

71

8>

9S

I0«

l II

•2»

13»

ÍUANT .

80

80

532

80

123

226

223

22

44

4.58

3.50

1.12

1.100

10.

U

U

0

V

H

H

V

u

M

U

M

M

E S P E C I F I C A Ç Õ E S

300UETE3 E S P E C I A I S PARA A LÂMPADA I N O t C A O A E 03
n ca P ec TI vos RECEPTÁCULOS AN TI ?i S U A ^ O R I os •

F ICAÇÃO OE ,GE, HEATOP PG-*"FP, 220V( 60e/s, siu-

80ou DA 8ASC ?OMM, CONFORME eescMMo OV-020 DA -

SENHO 3-1P-006 DA O i w r s l o oe Ewc». DO DFL, «MH-

NHO 3-IP-006 OA OE/OFL, P INTADO COM DUAS 0£M|0*

09 « E A T O R E 3 DEVE. SER DUPLOS OE ALTO FATOR 06

CUI'TO MÚLTIPLO OE 203 A 230 voLTs,60c/af • A« -

OE (POWER GROOVE) DE ri PO EQUIVALENTE AO OES--

LÂMP«OA FLUORESCENTE "PoWER GfiOOV g" tBR ANC A FR

CABO DL COBRE, T50V n9 3xlO+Nl3 AWG, Tira THVA

CABO DC C03RC, 75QV n» 3K8+Nlt AWQ, TIPO THVA-

CAQO Dt COBRE, 750^ N» 3x6*N9 A«G, T( PÓ THV o

C»eo oe COSPE, 750^ N» 3x4+fí7 *wcf TI pó THV DA

F I R M A S

T.MANNESh

IU.800

247.320

t»fl. 180

*

ANN S/A .

P*BC'*V

«.184. 000

53. 1 5?. 360

49.0I4.68Q

•

•

*

*

•k,

*

PRAZO DE ENTRÇÇjy
30 DIAS .*

RESTI A C

04.000

,'

•

•

•

*

•

9

IA. LTOA .

6.720.000

s

*

•

*

*

PflA^P DE ENTRES^
30/45 DIAI.-

S08 EN 1 f

*

226.750

199.260*

202.155

174.6558

*

«

*

L S/A.

•

*

50.565.250

44.434.980

45.687.030

39.472.030

é

••

•

•

•

•

PRAZO OE ENTREGA
PARCKLAOO DENTRO 01

RACOBRASI

1

267.624

235.127

238.127

206.093

•

•

*

C 7.688

F 11.679

COM.REP.LTDí

PAF»CI AL

59.680,152

5 52. 433 .$2'

53.8 16. 702

3 «*. 677.01 8

|

i

m

PRAZO DE ENTREGA
'ARCBLAOO ocuTRe OE 90

S/A, PHILIP

i

•

j
962.000

«JOO

S 00 BKiSIL

j
t

80.726.000

4.058.600

•

PRAZO OE ENTRECA

45/90 nus .-

OBS.s S03ENIAL ?/A,iJBAS ILÊ lRA OE ENGENHAR U INDUSTRIAL 9RAC09RASI CC«I.£ REP. BRASIL BRASÍLIA LTOA.

H
( t - 0PCRECC SEU fiosCRTUMA OC »LA*TtCQ **
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ITEM

11

2»

3>

dí

T«

81

10»

1 11

121

131

SUAWT.

80

to

«35

eo

123

»2õ

(23

tu

«46

4.580

3.500

1.420

1,100

UM 10.

U

v

e

H

u

u

u

u

u

u

u

u

u

CK.aT.l. CO» C..CT.S nE V E B A Ç A O , SOÍUETE3 ESPECIAIS PA». A IAM PA

TRO NO T&PO 50MM, D I Â M E T R O A SOOU DA B A S E 70MM , CONFORME DESENHO
QV-020 OA D I V I S Ã O DE ENG*» DO OFL, E S P E S S U R A DA PAREDE 45wM(Mi'N)

CC'JFOHME DESENHO 3- IP- 006 D» OE/OFL, P I N T A D O COM DUA9 OEUÃ03 OE

ÇÃo DE CIRCUI'TQ MÚLTIPLO DE 208 A 230 V O L T $ , Ô O c /s . As LÍMPADAS-C

CABO DE coam, 750V M» 3x!0*NI3 *"0, TIPO THVA OE ̂ ICAP «u-

CASO oe C08P.E, T50V N! 3»8»NII »v»G, TIPO THVAoA FICAP ou sj.

C A S O CE COBRE, 750V M» 3x4*N7 AWG, T IPO THV OA FICAP oil si-

-

F 1 R

'ETERCO COKÍfiCIC E INO.
Bt E L C < P I C I

ÍÍ9.COO

365,000

A3E L . OA.

II.9JO 000

81.395.000

56.045.000

PRAZO DE fíISEGA

ENERAL ELE

S6.805

H.95I

IS. 125

CTRIC S/A.

3.7-ví .-100

6. 357. «32

6.745.750

PSAZO OE ENTSEGA

60/120 Dl» .-

H 1 i

c> OS i CÍBOS PL<ST .DO

,«ar:u V*. "Fi:»P"

2.740

4.340

5.765

8.7CO

t

15. 190.000

8.186.300

9.625.000

PRAZO DE EUTREGA

?0/oO DIA» •-

^R^A

9B.OOO

359.000

259.000

»

•

; S/A.

C8. 977. OCO

65.3U.OOO

m

PSAZO OE EhTPtCA

30/45 01 A5 ,-

Brasília, 26 da agosto de 1&6B. — Engenheiro Vlpiano Brochado Eaatiago, Presidente .flas Comífsõts Permanentes de Concorrência,

QUADRO DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.' 80-66-CPC-2 PARA CONSTRUÇÃO SOB O REGIME DE
EMPREITADA GLOBAL DE UM PRÉDIO TIPO DI-1, DESTINADO AO DEPARTAMENTO DE AGUAS E ESGOTOS, NA CIDADE SATÉ-
LITE DO GAMA, EM BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL.

P I R M A 8

ENGENHARIA MELMAN OSC3EIO S/A

MA&NAVACCA & COH1IZO LIMITAM

P R E Ç O G L O B A L

Cr$ 66.056.260

Cr$ 67.918.99^

Crt 75.503.600

P R A Z O

1 2 0 D I A S

1 2 0 L I A S

1 2 0 D I A S

Brasília, 30 de agosto de 19C6. — Engenheiro Vlpiano Brochado Santiago. Presidente das Comissões Permanentes de Concorrência,

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Concurso Público para Técnico de Laboratório

O Diretor-Geral comunica aos candidatos que a vista das provas de Português e Técnica escrita se dará, por 48 horas, a partir do dia 12, às H hor«d.
Brasília, 10 de setembro de 1966. — Luciano B, Alves de Souza, Diretor-Geral.
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SOCIEDADES
S H ES - SOCIEDADE DE HABITAÇÕES ECONÓMICAS DB

BRASÍLIA LIDA.

Senhores Diretores:
RELATÓRIO F. BALANÇO

Atendendo à determinação do Ato a* 1-62, do Colendo Tribuna! de Contas
do Distrito Federal, combinado corn a cláusula 20" (vigésima) do Contrato Só
ciai, apresentamos a V. Exas., um breve relatório das atividades da Divisão
de Contabilidade desta Empresa no exercício de 1965.

Cumpre justificar o atraso do encerramento do exercício, o que. pelo cresci-
ciento da Empresa, de mês para mês, se verificou uma forte discrepância entre o
volume de serviço t a capacidade de execução do pessoal, que" não acompanhava,
em número de funcionários, o mesmo ritmo do desenvolvimento.

Orientada a política administrativa em bases de compressão de despesas,
certamente para que não se sufocasse a Empresa, financeiramente, na fase de sua
recuperação, tivemos que empregar .miito esforço para estabelecer equilíbrio entre
a capacidade de execução e seu crescimento.

Outro fator que nos levou ao atraso se estriba na nova nomenclatura dos
terrenos de Sobradtnho, do que otxrrreu modificações e alterações diversas no
respectivo lotenmento, o que não pó >ilita\ inventariar corretainentc aqueles
imóveis, no regulamentares,

Quanto às cifras cio exercício, tcnios;

ií.) t *.<••

Receita orçamentaria
íV-rwi irçamentária

Constante d:i receita orçamentaria

Arrecadados .
.'-uidar .

Tota!

Cr$
4.094.581.468
3.895.924.737

2ó.384.939
i . i 19.528

29.704.467

Para esclarecimento, com;- intes *atos:

~ Em Bancos

— Caução em moeda corrente
— Produto da arrecadação de taxa.s d-.- ocupação d.s

nanciadas pelo B.N.H •
.— Na Tesouraria

Caução em Títulos

Total .
•/Jt-;i.':--:'í''t-/ -i /o/w

— Terrenos Negociáveis e a Construir
— Casas Negociáveis

Total

Realizável n curto p

— Responsáveis p/Adiantamentos .
.— Devedores Diversos
•— Adiantamentos s/Obras
•— Receitas a Receber
•— Almoxarifado

Total

C t

61-46

254.400

Cr$
5.334.504

67.051.375

Cr$
3 2%\tMi

97.52

Cr$
l . 765.4ÍSÍ
l .701 -M2

192 52^,28*
3 3 I 9 . S 2 S
2.970.474

202.OSri.220

Incluiu-se nessa cifra a quantia de CrJ 217.570, que representa utna insub
i passiva, proveniente de desinência do casas, cujos ocupantes f iguram

no passivo du ultimo bal.mço.

fs/v. i ••••• . 'c i i f iVa

Despesas correntes
H ias correntes .

lotai . .

<•>$
243.640.851

32 .515 .382

275.^0.233

Resultado do Exercício

Corno não podia deixar de ser, houve um resultado negativo de Cr$
243.281.292, que se faz refletir no balanço patrimonial como um défici t , sem
consequência desesperadora,

Disponibilidades

As disponibilidades, ao encerramento do exercício, são consideradas nor-
ni l i s , tendo em vista os resultados da política financeira adotada:

C ír$
r- Em Caixa 1 .98!.689
i— Em Bancos 89.966. 2<M

Analisando esse grupo, temos n considerar , uatil • : ; p°n:

por adiantamentos, há a importância de Cr$ 1.352.000 u délvto cio ant igo Di-
retor SuperintendenU-, Dr. Paulo Nogueira Batista. ainda pendente de solução.
Apesar de nossos esforços, (.onfonne, aliás. i -xp i -d i rn t^ en\
Contas do Distrito Federal, ainda não se conseguiu so luc ionar o assunto. Os
demais fatos resultam de operações normais, inclusive juros K u u á i i o s a receber,
ainda não creditados pela Caixa Económica Federal.

Imobilizado

Foram feitos, no exercício, parcimoniosamenti , ,-io montante de
CrS 34 .104.752. assim discriminados:

Bcn
CrS

— Máquinas p/escritório 55.289.067
— Móveis de Escritório 16.25S ; i;
— Utensílios Diversos, i uc lus iw Livros e Ptililicaçõe-; Teci- 2.5v

Total . 34.104.752

Total . . 91.947.933

Património

resumir os vailóies p . i l r i i , - ira nu'lhor api ciação
Com

CrS
Disponível , t,. 91.947.933
Vinculadas 67.051.375
Realizável a Longo Prazo 3.388.137.148
Realizável a Curto Prazo 202.086.220
•Imobilizado 45.122.161

Contas Pendentes:

Construções Residenciais
(Obras em Andamento) 3.5X5.86'}.752

ip — C/Patrimõnio 23 009 700
270.998.' 798

i) ,

Contas PCI.,

7.672.217.087

CrS
Não hxir 3.800000000

•Prazo 3.716.063.18]
í |ível a Gurto Prazo 156.153.906

Total 7.672.217.087

Contas Pendentes

Como contas pendentes, consideramos os valores ronslantcs de Obras em
Andamento (Cr$ 3.585.863.752), referente a construtor iis.

Contos cm Suspenso
Corno contas em suspenso, consideramo.-, um s.ildn a restituir à SHEB, pela

Movacap. resultante de um encontro de contas, meramente contábil, entre seu
crédito de Cr$ 22.207,500 — (excesso de valor oferecido em terrenos, pata a
realização de seu cap i ta l ) e a importância de Crf 43 .217.200 (resultante das
alterações e modificações do lotearaento de Sobradinho, a seu débito), importân-
cia essa que, pela escritura pública de re-ratificação. de 15-765, Livro 51, f k.
56 v., se compromete a restituir, em terrenos, em qualquer parte do Distrito
Federal. Do que houve a diferença de Cr$ 21 009.700.

Contas Passivas

Nada a comentar, poi.s que todas as contas rcfletom rom clareza a sua cias.
sificação.

, Diversos

Ê de notar-se que se verificam, regra geral, algumas diferenças entre o ba-
lanço financeiro e o balanço económico, entre o balanço financeiro e o K
orçamentârio, c outras que se ressalvam:

a) entre o financeiro e o económico, decorre dos investimentos, inclusive
as construções em andamento, bem como as despesas extraordinárias pagas;

b) entre o financeiro e o orçamentârio, refere-se a despesas realizadas no
exercicio, a serem pagas em 1966, a Empreiteiras, Fornecedores, Contribuições
pró-Previdência Social c Pr >

c) no balanço patrimonial, entre a conta ~- «Credores p/Caução», do
exigível e a compensada passiva — «.Garantias Diversas de Terceiros», 'que
corresponde a <Retenção de 5%» classificada como uma. retenção de crédito, e
não como recebimentos de valores; e

d) a verificada entre a compensada ativa «Valores Recebidos em Garnn.
tia» e as -- «Vinculadas», provêm das taxas de ocupação de casas financiadas
pelo B.N.H.

. Todas as despesas foram efetnadas. em obediência às normas do Contrata
Social, e sempre seguindo a dotação orçamentaria.

A contratac*o de obras, obedeceu rigorosamente ao Decreto «N» nç 420,
de 9-6-64. Quanto as suas de.srv sãs reali.-.adas, segundo o orçamento, verificou-
se uma transferência de verba dentro da mesma consignação, conforme Ata de
aprovação da Diretoria.
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A entidade tem regularizados, e em dia todos os seus compromissos, inctusi
vê para com a Previdência Social.

Conclusão

Bem diferente se nos apresenta a nova situação contábil, nesta gestão.
Adotando-se diferentes medidas administrativas no melhor sentido da efi-

ciência e funcionamento da Empresa, postos que racionais, vemos agora que to-
mamos rumos de crescimento e progresso.

Os deficits económicos refletidos no balanço patrimonial poderemos conside-
rar normais, de vez que, em se tratando de Empresa com finalidades precipua-
mente sociais, não tem em mira, obviamente, a lucratividade.

Pelo menos, por enquanto, não tem a SHEB condições de movimentar o
Seu fundo de expansão, através de superavits económicos, cJ.-tamente porque lhe
compete visar, sobretudo, o aspecto social de Brasília no seu campo de integra-
ção habitacional.

Nestas condições, desprezamos a análise mais detalhada sobre situação eco-
nómica e financeira, para que não se tivesse uma impressão irreal.

Considera-se portanto, do ponto de vista social, boa a situação, dinâmica,
com excelente movimentação e aplicação de recursos.

Terminado este breve relatório, informamos que os livros, arquivos e demais
elementos de contabilidade se encontram na mais perfeita ordem.

Agradecendo a V. Excia. a confiança e o apio dispensados ao nosso órgão,
aproveitamos o ensejo para lhes apresentar os nossos votos de felizes êxitos e
redobrados resultados nos próximos exercícios.

Brasília, 15 de março de 1966. — José Alvarenga, Divisão de Contabilidade
~ Chefe.

RELATÓRIO
Senhores Cotistas:
Dando cumprimento aos dispositivos estatuários desta Sociedade, temos pre-

sente a honrosa tarefa de apresentar a Vossas Excelências, o relatório da Dire-
toria, balanço e contas de lucros e perdas, relativos ao exercício de 1965, en-
cerrados a 31 de dezembro. Cumpre-nos, quanto ao atraso de encerramento do
exercício endossar inteiramente as justificativas mencionadas tio relatório da Di-
visão de Contabilidade.

Antes, porém, de dar contas do que nos foi possível realizar no exercício em
referência, cumpre-nos lembrar que a SHEB, tendo sido instituída em 2 de mar-
ço de 1962, incapaz, porém de fazer gerar qualquer f. ato, posto que cerca de
97% de seu capital, foi constituído em terrenos, fato que, sem providências aces-
sórias, 'deixava a empresa imobilizada, estática e sem qualquer finalidade na vida
administrativa do- Distrito Federal.

Com o advento de uma nova política através do atual Governo, que cumpre
a missão de bem servir ao povo, encontrou a SHEB, já em 20 de novembro de
1964, por delegação do Governo Federal tão eficientemente servido por' ÍSua Ex-
celência o Doutor Plínio Reis de Cautanhede Almeida, o seu caminho e a si
mesma, dando curso às finalidades para as quais foi cnada: solucionar o pro-
blema da habitação popular em Brasília, como programa indispensável à conso-
lidação da Capital da República. .

Chamada a dirigir a Empresa, de tSo algo significado para o futuro da
nossa Capital, aqui encontrou esta Diretoria uma entidade morta, sem qualquer
atividade.

Assim é que, em 20 de novembro de 1964, quando da posse cia atual Uire-
toria, contava a SHEB, com uma disponibilidade de Cr$ 10.058.239 (dez mi-
lhões, cinquenta e oito mil, duzentos e trinta e nove cruzeiros), dflc_o íuncionâ-

Obras

Como fruto do trabalho acima, dentro da precariedade de pessoal e material
'a que, por deficiência de recursos e por espirito de economia, nos submetemos,
conseguimos, no setor de obras, com uma inversão de Cr$ 3.656.995. H2, rea-
lizar o seguinte programa:

a) construção de 1.008 unidades residenciais no Setor J/NORTE da Q-"
dade Satélite de Taguatinga;

fc) idem 622 unidades no Setor F/SUL da mesma localidade, em face da
conclusão;

c) idem 666 unidades no Setoi NORTE da Cidade Satélite do GAMA,
perfazendo 2.296 unidades;

d) outros serviços paralelos as edificações!
Rede de Aguas
Rede de Agua
Meios-fios . .
Pavimentação
Calçadas

A)
B)
C)
D)
E)

Potável
13.450 ml
22.967 ml
40.800 ml

123.425 m2
47.882 m2

e) além desses,
Cr$ 135.01S.294.

inclui-se ainda o de Rede Elétrica, cujos gastos montam

Sifuaçào Financeira

Conquanto as rendas decorrentes de reversão de capital estejam ein nível
Baixo, espera-se que em futuro próximo'possam influir vantajosamente na situa-
ção financeira, ao lado de outros recursos a serem recrutados. De resto, no mo-
mento se encontra em equilíbrio, desde que as exlgibilidades se fixam em carátet

longo prazo.
DISPONIBILIDADES

As disponibilidades imediatas são favoráveis, e se registra uma folga ra-
zoável, com um encaixe de ordem de Cr$ 83.536.800, deduzindo os restos a
pagar.

CONCLUSÃO

rios, e um arquivo pobre e incapaz de retratar ainda que um pequeno lapso de
Vida. Absolutamente estagnada.

Os encargos que se atribuíam à atual Uiretorla era dos mais ousados da
história de Brasília: solucionar o problema da habitação popular desta Capital,
Já com um déficit de mais de 15.000 habitações.

Assim, necessário se fez, de imediato, a montagem de uma máquina admi-
nistrativa capaz de corresponder à espectativa e à necessidade.

Simplesmente com o apoio moral das autoridades responsáveis pe,1c\" destinos
da cidadç e entre elas faz-se justiça ao Excelentíssimo Senhor Doutor Plínio
Reis de Cantanhede Almeida, Prefeito do Distrito Federal, e do Senhor Superin-
tendente da NOVACAP, deu inicio a atual Diretoria à montagem e equipamento
da nova SHEB. Com a dedicação que já é conhecida e proclamada pela po-
pulação Brasiliense, conseguiu, embora com grandes sacrifícios a obra que hoje
podemos apresentar ao Governo e ao povo, e da qual nos orgulamos.

Feitas essas considerações preliminares, permitam Vossas Excelências que
apresentemos, em particular, algumas cifras representativas do esforço desta Di-
retoria, após a superaçSo de várias etapas de reorganização por que passamos,
bem como o cumprimento de um programa de emergência no sentido de conse-
guir os recursos necessários à recuperação da Empresa e ã sua própria sobre-
vivência, para então passar à execução do Plano Habitacional a ela delegada.

Foi realizada uma despesa de Cr$ 3.895.924.737, em cujas cifras se'incluem
investimentos e gastos gerais da administração, ao tempo em que se arrecadou
uma receita da ordem de Cr$ 4.094.581.468.

POLÍTICA FINANCEIRA
A evidência do balanço do exercício dispensa, conforme relatóiio cio isenhoi

Contador, qualquer comentário mais profundo.
Todavia, cumpre-nos expressar a preocupação da atual Diretoria no sentido

«e uma implantação de normas racionais, através das quais se pudesse compri-
mir gastos e reduzir, portanto, os custos operacionais.

O esquema administrativo, com seu plano salarial, demonstra que n3o noa
foi fácil manter o equilíbrio.

De início, esta Diretoria, para cumprir o seu f—ograma de emergência, lançou
m3os dos recursos decorrentes de venda de algumas áreas de terrenos efetuada à
Caixa Económica Federal e a própria NOVACAP. Posteriormente, £írmado o
convénio com o Banco Nacional da Habitação para construção de 10.000 uni-
dades resld"->ctn'.s tipo económico, de cujo total já foram concluídas l .674, lan-
çou-se a SHKR PO seu vasto rvonrama, cujas m°tas serão atingidas em curto
prazo. O ronv*-':r, com aquele Banco prevê um financiamento da ordem de .
Cr$ 10.000.000.000.

Concluindo, agradecemos o apoio de Vossas Excelências na obra da recupe-
ração da Empresa, e esperamos que o presente relatório, complementando o do Sr.
Contador, tenha demonstrado fielmente as operações no decorrer do exercício
de 1965

Em tempo, aproveitamos a oportunidade com os outros companheiros de
LJiretoria •— Dr. Domingos Rodrigues Malheiros, Diretor Financeiro, Dp. Ri-
cardo de Aratanha, Diretor-Técnico, para louvar a dedicação e eficiência de
nosso quadro de servidores, na obtenção dos excelentes resultados que apre-
ientamos.

Brasília, 15 de março de 1966. — Eng" Wadjô -ia Cosfa Oomide, Diretoí
6uperintendcnte.
PARECER N" 001/AF/66 — da Companhia Urbanizado™ da Nova Capital

io Brasil
Senhor Contador-Geral:

Examinadas as diversas peças contâbeis que instruem o processo referente
ao Balanço Geral, encerrado em 31 de dezembro de 1965, da SHEB — Sociedade
áe Habitações Económicas de Brasília Limitada, observa-se a sua perfeita con-
cordância com os valores enumerados.

I — Balanço Orçamentado — A previsão orçamentaria prevista quer para
Keceita quer para Despesa foi da ordem de Cr$ 11.059.318.114, sendo que a
executada atingiu apenas a Cr$ 4.094.581.468 nas Receitas, enquanto as Des-
pesas montaram a Cr? 3.895.924.737, apresentando um superavit orçamentário
de Cr$ 198.656.731. Tal resultado demonstra a preocupação da Administra-
ção em manter um equilíbrio entre Despesas e Receita, embora sem que se tenha
conseguido atingir ao menos 50% da previsão orçamentaria. . Estranha-se, de
acordo com a cláusula 15* do Contrato Social, o «Orçamento», embora apro-
vado pelo Exmo. Sr. Prefeito do Distrito Federal, não tenha sido previamente
submetido ao exame da Novacap.

II — Balanço Financeiro — Demonstra esta peca contábil um perfeito equi-
líbrio financeiro, porquanto as despesas (Cr$ 4.023.019.310) foram inferiores
és receitas (Cr$ 4.176.044.663), transferindo-se ainda um disponível de
Cr$ 91 .947.933 para o exercício seguinte.

III ~- Balanço Económico — O resultado económico apresenta um déficit
de Cr$ 243.281 .292. Como bem demonstra o relatório do Sr. Chefe da Divisão
de Contabilidade, este resultado negativo é uma decorrência da própria finali-
dade da Empresa, uma vez que não tem fins lucrativos.

IV — Balanço Patrimonial — Pela demonstração numérica desta peça con-
tábil, verifica-se que a situação patrimonial da Empresa se não apresenta resul-
tados positivos, também não é comprometedora, haja vista a deficiência de re-
cursos financeiros, que não permitiram meios de expansão, tendo em vista o seu
capital ter sido constituído por bens imóveis na quase totalidade.

Chamamos a atenção para alguns senões na confecção dessas peças con-
tábeis que, embora sem afetar os seus resultados, não refletem com a devida cla-
reza a natureza de operação realizada. Assim, temos: a> na conta «Credores por
financiamentos», pequenos créditos individuais, relativos a amortizações de im-
portâncias a serem futuramente revertidas como entrada inicial na aquisição de
:asa. Ora, tais valores não representam propriamente 'um financiamento à
SHEB, tratando-se, praticamente de créditos -de terceiros; b) não foram consig-
nados no balanço sob o título «Restos a Pagar» devidamente relacionados noml->
nalmente, os compromissos assumidos no exercício e a serem liquidados no se-
guinte. Não obstante, figuram sob outros títulos, tais como: Fornecedores, Em-
preiteiros, Institutto, etc.; c) a falta de assinaturas do Diretor-Superintendente
nos diversos balanços.

Em conclusão e tendo em vista a normalidade da documentação apresentada,
;praos de opinião que o balanço, depois de devidamente assinado pelo Diretor
Superintendente do referido órgão, poderá ser aprovado.

Este, o nosso parecer.
Brasília, 30 de maio de 1966. — Tulio Malta Brandão Gradndo, Chefe da

Auditoria Fiscal - C.R.C. ~ DF — 41.
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DS judicial e exu-ajudicial, atava e pás- ide nieneaiidades e de qualquei- outro:

DO

si vãmente.); Vice-Presidente; Secre-
tario; Tesoureiro e três Diretores. A
direção da Sociedade repousa na

nesta Capital onde tem
sede e foro por tempo Indeterminado,

'•vis não económico, com fundo
í e ilimitado nfl- geral mediante os votos de poio menos

'ia membros (UK quais i\íu> rés-! qiiatro dos sete diretores. Est<;

compromisso monetário. No caso de
ístiiH-ão da Socieãade seus bens se-
rão doados a uma insifluig-ão cohgê»

.:• verdades

pon<iwn subsidiariamente pelas • otm-
tíociais) e tem por fim: a)

cag por
da pala; ia. falada e escrii,

. folhetos.. •
mpre cie c

ter tiien-
tos . •
Sagradas; ci promove;
bíblica.s e realizar estudos da Bíblia
Sagrada e o mais conslauoe das le-

d) e e) do art. deste esta-
tuto. A Sociedade será administrada
por uma Diretoria constituída de Pre-

-Lite (que será o seu representante

retorla, para efeito de deliberação, na nere ou de caridade. São seus fun-
orientação dos negócios, modifícat ou dadores, e ora constituídos Diretores,!
reformar estatutos, regulamentos em eom seus nomes, nacionalidades, esta- i

dos civis e profissões abaixo Indica-
dos: Presidente: Sebastião Fernandes,
da Sirva, brasileiro, casado, eletrotéc-
nico; Vice-Presidsnte: Joãi; Alves Iií
ma, brsisileiro, casado, funcionário
público federai;- Secretário: >;•
Brito ooudini, brasileiro, casado, fun-
cionário público federal; Tesoureiro:
Raimundo de Oliveira Brandão bra-
sileiro, casado, funcionário públ;
dera!; Diretores: Josr j.n,"iciar;ao da
Paz, brasileiro, casado, aeroviário
José Alves Pereira, brasileiro. <
industriário; Leõnida* Neves Silveira,
brasileiro, casado, comercfário. —
Sebastião Fernandes Aã Silva.
(N.? 32.252 — 6-9-6C — Cr$ 11.500)

tutos podem ser reformados upói o
primeiro ano de sua vigência, e por
deliberação da maioria dos seus
membros, eus assembleia gerai. O
mandato da Diretoria terá a duração
de 3 anos, podendo seus membroE ser
reeleitos. Os membros componentes
da Sociedade, em número ilimitado,
deverão ser pessoas qu<
sua conduta aos princípios bíblicos e
devotem tempo integral ou parte de
seu tempo à realização dos objetivos
sociais. Todas as Testemunhas de
Jeová que quiserem fazer pacta inte-
grante da Sociedade ficarão isentas

COMPANHIA MINEIUS £'.?•
T1MENTOS — CREDITO. Ff-VAíV-

.••BNTO E 1NV- rC3
CEUTIDÃO

fim virtude ti- •
f. Presidente, exarado tta roque-

rimcnío da Cia. Mineira de Invés-*
,ios — Ccédiui, Fmaijcjuniento a

e, na f01 < ida,
que, nesia Junta Coiii
o registro e arquivamento sói) ;., nú-
mero 170.560, por despacho psoiendai
em sessão de 4 de julho d:- 1BGH, da
página de número 6.854. (:

ai da União (Seçãc i 1-sí.f I)',
edição de 23 de junho de l
sad^i inço centra! d
blio ! referente à elt?vacãa
do i nl da "Companhia Ml-t
neira de investimentos", com seda

. praça, de cento e dez milhões
de cruzeiros para cento e trinta mi*
Ihões de cruzeiros. Certifico, aiuda,


